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Técnicos do labora'tório Na­
ctonal' de Enge'nharla Civil

estiveram no Algarve
fi:M serviço; estiveram na nossa
li Provincia e honraram a Re­

dacção do Jornal elo AlgMve com

a sua visita, que muito agradece­
mos, Os distintoá técnicos da sec­

ção de Hidtát1l1ca do Laboratório.
Nacional de Engenharia. Civil e

nossos' prezados amigos srs. engs.
José Pires Castanho, chefe da Di­
visão de Ponoll e :PraiM; Jlllto Bar­
celá e Morais Barroco e o experi­
mentador, Lúís Manuel Caria da
SUva, que «in loco» estudaram al­

'Fos dos problemas dos portos al­
garvios cujoé modelos reduzidos es­
tão em eneaJo naquele presti_gioso
centro de investiJ'açíio cientifica.

........•. �..........•......•.....•......

EXPANSIo DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE
�----�----�--------------------------------------------------------,-\-------------------------------------------------

Firmado um acordo
tre a Espanha e

permitirá maior
dústria do

de pesca en­

a Maur:itânia q!-'e
incremento à in.
do país vizinho

ACABA de ser firmado em NuakChott um acordo entre a Espanha e a.

Reptlblica Islâmica da Mauritãnia o qual autoriza o Instituto' Es­

panhol da Indústria a instalar em Port Etienn um complexo indus­
trial pesqueiro orçamentado em 128 milhões' de pé8eW, não incluindo
a maquinaria para a transformação do peixe. Qutor¡-aram, do lado es­

panhol, Ci) ministro do Comércio e

do lado mauritano, o ministro das

Finanças.
° complexo referido, propriedade

espanhola, ficar! ao serviço da
MauritAnia e serão embandeirados
neste pais vinte barcos ,de pesca
levantinos e canários que habitual­
mente trabalham naquelas águas.
Espera-se elevar a 50 o número
de barcos. Naquelas instalações
receberão instruções tripulantes na­

tivos que no futuro trabalharão em

conjunto com os espanhóis.
° peixe que não possa ser ven­

dido' em Espanha pela sua baixa
qualidade, ser! utilizado para secar

ou fumar ou para a produção de
farinha, produtos. de f!cil venda
em todos Os mercados africanos.
Dai a transcendência desse com­

plexo industrial que os espanhóis
vão construir.
° embandeiramento de barcos es­

panhóis na MauritAnia concede 'aos
mesmos um regime de favor para
poderem pescar nas !guas jurisdi­
clonaJs daquele pais.
° ministro do Comércio espanhol

visitou outras nações africanas do
Atlântico e interrogado pelo envia­
do especial da Rádio Nacional de

Espanha. d.eclarou que a viagem

E

EVIDENTEMENTE

QUEHAQUALQUfRCOISA
QUE· FUNCIONA MAL

As «Festas de AbrU»
não cheg'am aoAlgarve
'AL como o ano passado, a direc­

, ção dos Serviços de, Turismo
do S. N. I. promove este, ano as

<Festas de Abril»;' que têm a par­
ticularidade ínteresaante de désce­
rem at� ltvora. _:_ sem chegarem ao

Algarve.
'

:aã porém um prêmio de consolà­
lião para o respeitável público em

geral ---' o Dia do Turista, em 20 -

.

de Abril. Aqui ê, que nos podemos
desforrar, obsequiando, como o fi­
zemos no passado ano, todos os vi­
sitantes que se encontrem no nosso

Reino.
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'LAVRADOR!
Cuida da seara e não

esqueças a árvore

"". aclubaçõe. cle' cobertura clo
trigo .fectualD·.e llormallD.llte elD

dolii periodo., clurallte o 'afllhalDell­
to» e o .elDborrachalDellto••
Par ..eze. poclerá .er .ullcleDte a

aplicação de adubo DO prllDelro
periodo. No elltallto. Dão •• deve
e.perar 'que a ••ara apre•• llte for­
t.. .latolDa. de falta de ·azoto (aIDa­
r.lecllD.llto caracteristico) p o le,
qualldo a .Iéara •• aprelellte COlD
e••• aap.cto poderá e.tar já graa·
delD.llte afectadu por aquela ca-
reacia.

,

A poda é •• do. lDal. l.portalltes
cuidado. a ter COlD a. Mvore. d.
fruto. de..elldo ••r feita qualldo Ilão
há .baal. de Ylda Da á....or.. ou •• -

ja, duraate a época IDol. fria do allo.
OaaDdo belD orleDtada. proloDga'

a 10DgeYldad. da. ánror••• cOlltrl­
bul para a regularidad. do talDallho
dOÍl fruto•• qu. .e apre.eDtalD COlD
UID colorido lDal. IllteDso • aspecto
,lDal. agradóel. ,

Não ....per•• DO .Iltemto, que a

poda .ub.tltua todos o. outro. cuida­
Cio. que' a. ánror•• exlg.ID, COIDO a

••trulDação e adubaçlie., ca ..as.
pul..erlzaçli•• , 1D01lda. d•. frutos••tc.
o. orgaal.lDo. reglollal.,da Dlr.c­

ção-aeral do. S.r..190.· ""grlc,olaa
pre.talD todo. o. e.clare.clmeDto.
que 0& frutlcultor.s D.c...ltelD pcu.a
o bOlD trata.ellto das ór..or.. •

cOlla.queDt. prodação de boa fruta.
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I 20.000 CONTOS I

T•• todo o ar d. quelD s.' dispõe a

atirar-DO. COlD '0 sapato à cara. E
olh.1D qae é belD caral Aqai oDde a,

....ID ..ale 20.000 COlltOI. pols foi ••s.
o ..alor do cODtrato qao a.llDou COlD
a firma clllolDatográflca,lllglesa J. Le.,
TiolDplOIl pára traba�ar. com ola,
flrlDo, '.m exclusividad.. A ¡·ovelD. de
.ua graça Talitha Pol, DOSCOU elD Ball
• cODta 23 aDO.. Oa.1D é qu. di... aí
que .ra um bOlD partido!"

NÚMERO 00 ANIVERSÁRIO
00' JORNAL 00 ALGARVE.
JORNAL DO ALGARVll: v,ai,

entrar no 8.0 ano de,publica­
ÇQO e. como de costume. pu­
b,licaremos um número espe­
cial no dia 28 de Mgrço.
Solicit�mos ãs firmas � en�

tidades que habitualmente
nos favorecem com a sua pu·
blicidade para o número do
aniversário o favor de.a re­
meterem até ao dia 15 de
Março. impreterivelmente.
Os nOSSOS agradecimentos

antecipados.

mar

III EMOS, com natural curiosidade, &II interveñsõea no areópago' de
III; S. Bento dos nossos esforçados .deputados srs. drs. Jorge Correia
e João Cardoso' acerca d� dificul-
dades da Lavoura, matêría que tem Ó$ eo "" e •

dado pasto a extensa. loquacidade­
de vários senhorea deputados, tO$ios
unânimes na .queíxa de que as

coisas para a Lavoura vão de mal
a pior.

, E parece qué assim ê mas a ver­

dade é que o consumidor, vitima
final de toda a embrulhada, conti­
nua a ser expoliado, esfrangalhado,
espezinhado sem proveito para o

produtor. Disse-o o sr. dr. João Car­
doso nestes termos:
Aà lar.emias, s_ saÆtla 'Para o mer­

cado eæterno e 'llWe1UZo quase ellloZUsi-
1IGm8nte do merOGdo !ibut60edór de

Lisboa, q'Ualle não .Mm 11IJwr. POd8
dizer-se e os organiBm.03 oficitJis' sa­
bem do, que se pasM, que os llri>pr�
tdrlos aíôtz'Mlws d. 1l0mœ'8S oferecem,
dno as lrwanias 'e 6S con.mmidor88'
de LiBb04l t� tie tl6'Inflrtf-ZM OMIssi­
ma8. 1!1ste ano, rlllrll 6 o osllllS de ltJ­

ronjas que lIenlUdo ito� IIbaste-

:::: :!8��:U:.P�=t:n�!:": 'Queixas para as qu.:ais chamamos afaoturas _ mera 'IIoder 08 oabllSe8'
"-dertml ao produtor depois de pll!1�

���ou�:* =::T���:r:: atenção' dos prop,rietirios de estabe-
oomo as se!1UintN, 1'61' oab_,. 1eOB meBlJ8

I· t h' tI· t' t::efu::�";',8:" :'�b:!:::;: :!: eClmen 'os o e elro's�. e res auran es
ia ha1liam Mão 17enmd08 por 't6$00 e

tiveram de de""esail 't1l$8', 11,S6, !n76,
,1:-

AtiA semana passada, .a desp.eito 'de ,i¡er�ado o Carnaval de Loulé
II!' 'fót Q Algarve, como se sal;le,·invadido"por milhares de Visitan­
tes nacionaJs e estrangeiros. Esgotaram-se totalmente os alojamen­
tos nos estabelecímentos hoteleiros e nas casas partíeulares de toda a

Provínoía e certo número de pessoas teve que atravessar a frontei-
ra para ir dormir a Aiamonte e a

Huelva. O POVO, €I ,graAult, ma.!sCJ Œn6nima, qUe'vive 8eg1J/f!,dq filosofia pr6-
° facto representou um Incômo-T. pria, "ele' origem pr.dtica na 6:llperi6twia de, úmá vida repleta de'.di,.

do e um transtorno para oe visi- ficulclade8, onde -08 .enlJes são. mats elo ,que as rosos, já S6 .deu conta dos
tantes mas 'o que. reputamos mais benefícios - tJ sobretUdo dos malefícfo,! :...:.. que para ,si podem .advtr
grave é a circunstância de nos. do 'desenvolvimento turístiço da,
terem chegado queixas quanto à ••••• •••••••••••••• Provincia.

" "c _ •

deficiência' e qualidade da alímen- ,

.

Para além dd8 concluslJes incom�
tação. Devemos lealmente prévenir Serviços de tU�i8m.O pre6n8iveis que porventura possa
Os nossos, hoteleiros e proprietá" tirar ita nOSsa campanha, pr6-tu�
rios de' restaurantes que de futuro no Algarve rtsmô, muitas

,.
elas' ; suas opinilJes

publicaremos as queixas que nos t6tn fUíl4amentq ra;¡ioável"
formularem desde que elas prove- JlgOI designado 'delegado dos, Ser-, A8sim 'te?tfá1tios (lU$pulta.r, algu­
nham de pessoas idóneas. V' viços Centrals- de Turismo no, mas qy,e ço'nstituem pfõblem,as, ine,

li: que não andamos há sete anos Algarve o :Sr. AU¡'I:1sto- Mascarenhas rentes �a um elesényô�vi1ne�to rdp��
rOo-ncZUi na 4 .• página) Barreto.

.

do corito o que está a verificar-ae
,

'" no ,Alyarv,6, 'para 'a re8olu�ão dos
- �.�,' .,�.., q� :não faltará certamente a 'boa

.1lcintad,
.

dó6
.

té.BpOtiSiiVei8 . ,na ma­

t6ria., ,

,Acontece que, com a' comtrfl,çã;o
de 1WtfJi8; todos os géneros aliman�
tici08, p1i'licipalmenfe, no Verão i
8obr¢udo no que respeita a peixe e

, hortaliçaa, ,são absorvido8, ficando
as �nas, ele ca.!a" muitM vezetf,
'com os bolsos a abanar se aCMO

: eleseJam adquirir qualquer géner.
,no mer.caclo.

Efect.ivamente no Verão oa preços
sobem. Porq�' Ã razão não, é
'cltffcil de. encontrar. 08 hotéis e

Senhor dinctor ti6 Jernal do AJII'IIJ'Te. ptJnBiJes aQsorvem toda ou qua,¡je
todcLa _fJTo,duçãó ind.fgena que não
é �port!Ula para Lis.boa .e o pouco
qUtJ fica é :para o público .. E, com.
¡é pouco, v6nde-8e mais caro.

"

.

A 80lução estd nisto - menor
.

elllportação paTa a capital. B6 a.!sim
·000 !altard' alimento para tantas

bocM) .

nem o mesmo serd adquiri-.
do a peso. de mro por aqueles que1,
justamente, jd estãQ a. considerar:
.-se 08 grandes imolados elo dêstJn�
'volmmtJnto turlstico elo Algarve.

A televisão alemã (nao a portuguesa) pro­
jectou um magnífico filme�sobre Portugal

o Algarvee,m que não esqueceu
11\\0' nosso assinante, sr. Domingos Samorano Pina, l'esidente em. Franc­
lIP fort sobre o Meno (Alemanha), recebemos a ae¡'Uinte animadora

carta:

VISADO PEU DELEGAÇÃO
DE CENSURA

StMPRE PRÉMioS GRANDES

'
�

,

CONTINUAM A CHEG;AR.;NOS OPINiÕES
ACERCA DO NOME A DAR AO AEROPORTO

,OMO não podia deixar de ser, está a despertar interesse a desig­
-... nação a dar ao f_uturo aeroporto.
Asim, do nosso prezado colaborador, sr. Manuel Domingos Terramoto,

'de Olhão, recebemos o seguinte alvitre:
_

Foi com grande satí8fação que tomei conhecimento do interesse que
8U8citou o repto (1,0 Jornal cio Algarve para os alvitretf, ela designação
,a dar ao noS80 primeiro aeroporto.
Apreciei vária" 8Ugestões insertM no jornal e, embora náQ tiV!3S-

813 formulado ainda a minha opinião, justamente por me parecer
que «Aeroporto do Algarve» seria o mais indicado, eis que me BUr­

preendO a matutar no a85Unto.
Vários nomes me desfiJaram pelo

pensamento, até que um' o deteve:
Santa Maria!
Não tardei porém a r6flectir que

Já com esse nome hama um aero­

porto, nos Açores� e que certamente

por isso ninguém ainda o sugerira,
8e bem que se me afigure o mais
acertado, daila a Bua prOXimidade
-do Gabo de Banta Maria.

Seguidamente atentei em «Vale

(C.ncltui _ 6." "tfgina)

,21 FEV. 19��

Ot.F' _EG.

,

Não resta dúvida que o mo­

delo é «podre- de chique.como
dizem o. meninos bem educa­
dos nas paternal. cavalariças.
Trata-se de um -taUleur.. para
noite. em clogué preto. Se o

eDvergar. estimada leitora.
desvie-se dOl meninos bem -

para não ficar ..al.

Há IDUlto que"o'Gfêll.iIl'o;l.-''''lIIifclo. d••p�rtq. qu. ,lDal. apalxoDam as
geDt.s' do' Algar.... ,0Qalldo :�.'g,i'_d•• _ co�petlçli•• �!l..alD às Iloua. ,.tra­
dai a ..ida e o

, c�10!140;, 4�. �orr.1da. , ..eloclpécHca.. �. ,algar..lol acorr••à. b.rlll!las., a apl�,dJr ... a ;taç_lt�r, ',:,a, ..l ...er .lllteDlalD.llt. 'o acollt.cllDeDto.
Moa Iluaca tiV.IDO. ulDá �!d�.. aelta.,1 NUllca •. por lDalto qQ. .e t.llha já
pedalado elD .strada. alg,al"t'iàl; por cq, çareç.ú, ullta ,cIIllDlaola CllDar.la.
com a .cla.... d..ta que· a foto �oil 'lDõltra. Só' hão cOllÍpr••lld.IDO. é COIDO
o pelotão a d.lxa fugir .• :

BENEFIcIOS E: �ALa;:FfcIOS
IIUIH' UH,. 'IILUHII"HU

DtJdo o gr4� mt"""'8e que li. 8em­

pre tem demonstrado IJtr«v�8 de inú­
mer08 e import«nt68 artigos pubUoad08
no 17/ jornal, (J()erctl' do Turismo d8

Portugal, " muito 831lec1almente sobre
o turÍ8mo IJlg�, �o quero de'lœar
de o informar, .(ltUI plJflsados 8fltfJ'mll-

8811 na Al�M, twe fifUJI_t" e

com !11'tindB '#Tailer, it Oi'ortunf.tlade de

apreciar um" e:JCtléllmte doCflm8!4tdrio,
dursllt6 46 _'''Ut08, �oieotado pelli Te­
ltl11'i8c%o Alemll, dedteado 8œolurivamente
tIO turi8mIJ de Portuoal. D8pt»8 de ter

Udo no .,/ Jornal 6 <aor�eclmento:o
dirigido 4 "P. V. PortuqueSfJ lICerOlJ do
dooumentdrio projectado lUll noite de
SS do '111'8 !Jasado referent" It oidad8
de Faro, orma V., que f'¡qu,6Í .nd8Ci80
em convidar cm t!&) N meus ooleglJfl e

(fIWIA,gOIl, « IIII1'Mlzrem l1l/I "8lætl.! �o

rotYM"tta nil 1•. • "d!1!nc)

•••••••••••••••••••

Perigo de esgarava­
tar os ouvidos

Cérebro electrónico
ao serviço do diagnós­
tico' do cancro

Á mem.,braM do'. tJm.pano
e a mucosa qff¡e Jorra o ca­

nal do ouvido são muito de­
licadas. O mau cotume dlJ
limpar 08 OUmcloá com paU­
toa, grampos, f68foros ou

ldpts, pode ferir uma e ou­
tra, bem como facilitar o

desenVOlvimento ele germelJ
iii, em certos casos, até T<>m­

per o Umpano.
Procure obter do sea ...é­
dico eo..sellaolJ sobre a

Dlaneira como depe lim­
par os oapidos.

Por URS M. ALTIN

BONN - No elomimo da� id
fteJo lrabGlhom �olu8Wament6 'lMdtc08.
Sobretudo na mvesti!1a¢o do otIncro

o oontaoto oom tJ8l)eofalistlJ8 M outras

oiInmas naturtJi8 MS'Ume cada lIea maWr

tmportlSnma. Um grupo de investigado­
r68 diJ OUntoe Unwer8itdria de Bonn

de/I.,WOlVOfU ""ora um �todo do dMJD-

rOonohtl' na S.· fI'D'£lI&)
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Celebraram¡, o cinque1ltendrio do ,eu

casamento o er. major João Centena de'
S�sa e sua, esposa BT.' D. LUliia Peres
Cumbrera de Boueo. De manhã cele­
brou-s.e na iureja de nia. Real de San­
to António missa. dei acç{f.o de graças,
'tendo-'se reunido 4 .t4rde, em lIua 'casa

uma grande parte. d4'jamma e amigos
q'Úe f6iitejaram o lamt080 acontecimen­
.to, pelo que Ioram¡, "muito cumprimenta­
dos. Jornal do Algarve, aSsociando-se a

esta lesta" eumprim,e.nta o leliz 'c�al

desejando-lhe' 'mIUito. anos dB vida.

Partidae e. cla�.da.

Acompanhada de ',eU'e8poso
.

o nosso

amigo er. corone� Mateus Cabral, pas­
sou uns dias e1n Vila Reál de Santo An­
t61Íío a nossa comprovinciano no.' D.
Isabel Centeno Baptista. Cabral. ,

= Também acompanhada .âe seus ir­

mãos, esteve e1n Vila Real âe Santo An­
t6nio a sr." D .. 'Maria Luisa Centeno
Baptista.

.'

= Com' pOuca de1nOTa, encontra-8e no

Algarve o nosso' preliado amigo e cola­
borador er. eng. José Silva Carvalho.
= Estive;am à, passar algum tempQêm

Vila Real de Bantfl .António OB BTB.

Francisco üenteno Baptilta _ .Alb.rto
Centeno Baptisto, no,soll ¡¡arinantes Mn

Lisboa.
= Com. sua esp08ll eeteve a ¡¡aII8ar al­
QUns dtas em Vila Real de Santo Ant6-
nia o er. coronet Alfredo de Bousa
Gl6ria.
= Foi transferido do Porto para ,. o
Batalhão de Telegrafistas de Lisboa o
nOSBO assinante sr. JOBé Ant6nio Fran­
oisco Bebastitl.o.
= De visita a sua lamUía esteve em

Vila Real de Santo .Ant6nio o sr, Agos­
Unho Fernandell PUoto, noslio aBrinante
no Barreiro.

.

""" Com 6Ua eeposa rearessow à villi
Rossano Garcia, e1n Moçambique, o nos-

80 assinante sr. Epitdoio Querreiro
Amado.
= Bstene em Vilo Real de Bantfl An­
t6nio e deu-nos o gosto da sua visita
o nOB80 prezado colaborador IIT. Manuel
Geraldo, de Lagos.

Ca••_cato

Em Lisboa, no igreja paroquial i,o
Lumiar, celebrou-8e o casamento da IIT.·
D. Maria Eduarda OB6rio Nepomuceno,
filha da sr.' D. Olélia aochat Os6rio
Nepomuoeno ê do sr. dr. Manuel Nepo­
muceno, jurisconsulto em Angola oom

o 81'. dr. J08é Ant6nio Sanchell Rami­
rez, f!¡lho da 81'." D. Maria del Carmen
OrHg{f.o Banches Ramirell e do BT. Md­
rio Garcia Ramirell. Apadrinharam o

acto, por parte da noiva, a liT.' D. Ma­
ria José Bœrmenio MagalMell Vieira e

o BT. Joaquim Manuel Pinto de Maga- •

lhães Vieira..1 e, por parte do noivo,
.

seu¡¡ pais. VB noiV08 partiram' para o

eltrangeiro 8m 'Viagllm de n"'poiaB.

G_lIe ao"..

a CALctNA .

proporciona

OLtenL.a ar'amas.aa
eeonómiea. usando

melL.ores e mais

pelo dr. ROCHETA CASSIANO
Pro_o�ão

.Foi ·promovido ao lieu actual potto
o 81'. capit{f.o António Silva Dores, filho
do noBSO comprovinoiano e amigo er,

Ant6nio D01·es. Por esse motivo, o:
comandante e 011 lIeuS camaradas cW
EBcola da, Administraç{f.o Militar ofere­
oeræm-tbe um almo"o de homenage1n.

Bod•• de ouro matrimoai.i.

argamassas com

• �\faiUlr Ir.e�JIII...ri�laJI.e lUIS Imsistten.cias.

II.esisttenceias �llue .ex.c.e�l.ml u �1�.I�JrtIl Jlas
ID.ell�Ulr.CS .cal.es l�i�l,rállli.cas

"

Telefone .... "13

•

•

• •

Ila.c....la.s.

II.esi�tên.cia aos 1 �Iias slItpmrimms às �llUe i
�Iãu as .cal.es l�iJllráuli.cas aus lS �Iias. I

. I

.' AGO��� !lúe ,�s c.inza�; co_brir�"de!iI)}�iva!nente (um ede­

'li flI�lbvo» de 366 dias, que este ano é bíssexto l). as cá­
, bríolasfj} de Morno" parece que será de aproveitar o

quaresmal silêncio pára, ha Paz ealmazínha das .aoras man­
sas, :digerirm?�p Slue passou e tentarmos --' se. os Céus aju-
darem - as llaçoes que fo- .' .......,. '.

.

rem posaíveís,' '

'.

,..' .

.'

5> Carnaval, no, Algarve, Málr¡uGII�IrJra lllu�ll..e
foi, este ano,'. como que um M'.DICO ESPECIALISTA
«en�a!o geral» da grande p�ça·. . .

""
.

.

turístíca que aí vem. .

.

," -Doenças das críanças .

Não sei, porque não. mo di-
zem, se os responsâveís ,pela' Ce_.Ita.�díá,i•• à. 15 horae

montagem da .. grande
.

Peça;' se

aperceberam '.da feição pçsítíva-
mente experimental, que tomou a Rua Filipe. Alistlo, 21
Quadra Carnavalesca, q�e os var- ,

.
i

redores" das Câmaras' andam en-
terrando desde hã'dias. .

.

Aproveitando a feliz confluência
daaAmendoelràs,' do Sol e das ou- --'!"'!-----------�

tra Férias, desabou, . ai
.

de !;lovQ"
'<,

e em maré cheia, de <á.guas vivas:.,' lod O, O Â Ig a rV,e. po d e ser uma
uma avalancha de gente; a maior

���:I,d��er:a�erna'eiS!�t:�a�� . grande e próspera zona de turismo
_:_ llluito estrangeiro, por" essas·
ruas. O'que é curioso, é que alguns .Do ar. José Luis' Gil, de Faro, ,Foi porém UU8{f.o de momento, porque

deles, não «vieram»,:. porque, mu�to recebemos a seguinte carta em que no d6Correr' da emiss{f.o ficdmoB elucida­

simplesmente, já cá. :moram. Nós é se manifesta:m pontos de vista que do. de "que 8e estabeleceu um progr,,­

que não temos dado por Isso.. merecem a. nossa absoluta concor-' mo para oarrilar turistall paro diversos

De qualquer forma, Gil ·três dias dâne1a:' ponto8 do norte e centr.o de Portugal
do rei Morno foram Um ensaio ge- e que o Algarve, a exemplo do que 81'-

ral das nossas possi)?1lidades e' da Br. directiw ,do 'JorÍlal do Algarve cedeu ,o ano pas8ado ficou mais umo

�ossa, «afinação». o facto dé tal
,�

17611 no esque_cimento.
ensaio não .ter· sido m�cado por

,,08 tn6U8 respeitolloll cumpriment08 Assim, de lacto 86 cBe n6s quiBer-

niIiguém, e de ter simplesmen:te II tiot08 8i1!Cer08 de' que O' Jornal do m08» o Algarve poderá faller- a suo

«acontecido» só o ,v:aloriza ',eóm0 AlgarTe ocmUnue. a delender 8empre operação turistica A .escalo regional,
.

<i:test» significativo. "'. 08 interes8U' duta linda prov(ncia, que «Primavera no Algarve» em que ¡¡a enti�

O resultado foi péssiIÍlo. De to- .� 8mão' a minha pila naIIcimento, dades oficiail II particulares, comércio

dos Os ¢ingredientes», com que se
6-0 no ·Mtanto pelo coraçc%o e pelas e industria, todos de mtl.os dadas estCl­

fabrica uma peça, só ali amendoei- raW68, "lli" �. belece811em um programa com atract'¡"

ras e o solzinhovalente da invernia , , ,..... V08 para chamar até cd O.Y turistas que

cálida, cumpriram a sua obrip- Bob o ·ey{l1rale <Be n68 quisermos:> nesta época ut{f.o de visita ao Pa's.

ção. Tudo o resto, atrevo-me a
elOrellia no 'Últtmo n",mlm) deste jornal

,
Que'" Junt" DiBtrUal, as Ollmaras

confessã-lo se mo permitem, tol
em cCr6nica de Faro), o V08110 correll- Municipaill, ali Comis8õe8 de TurismO

uma «bronca».' pondÊmte .liinollT1lG"{f.o VieglJll,. algumas 88 unann e mandem: elaborar cartalle8
.

Como de costume, repetiu-se o
iudicio8a11 e verdadeiras conlli4eraçõe. por artistas algarvioB O'U aqui residentes,

lastimoso espectãculo de vermos
Acerca 110 turismo na cap-ltal da Pro- para reclamar IJIl belezas da Provin­

as pessoas, aflitas, angustiadas, vi�. cIG, pm que neste campo parece que

errantes, por eSBaS ruas, encosta- De lacto � pena que o marasmo impe- pouco se tem feito.
das, fatigadamente, aos automóveia re adentro das camadas IlOclGis que Dellculpe BT. director o te¡npo precio-
empoeirados, sem saber a quem,

mais lie deveriam interessar pelo desen- 110
_
que lhe tomei (I creia-me,

Oil aonde se dirigir, para ganhar volvWnento da cidade que tantas condi­

o sacrosanto direito de dormir -«de- ,ões tm,n para ser um verdadeiro oentro

baixo de telha.». Como de costume, internacional de turismo. De lacto se

vimos gente, de pé, esfomeada, sem tI6. quisermos,' ""'o 8Ó Faro como todo

lugar nos restaurantes, enganando o ,Algarve pode ser uma grande e prós­

as entranhas com' sanduiches. Co- pera Ilona de turismo, como muito bem

mo de costume, vimos multidões, o dw .Iii. VtegGB, mas 86 se nós, aquelea

à. noite, patin4ando, molemente, que aq_ 1IivemO.Y, que aqui trabalha­

bas câlç8.das escorregaWiI.s <1e ,h�: mOB, que aq," temos 011 noqli08 interes­

�i<lade, sem àaber que .fazer, nem" IIB11, porque 08 O'Utros 011' que vivem

plp'a onde ir. Vimos que tinha<mul- eli:tra-'I1Ilm)8··4este jardim de Primave­

t'a..-razão, ao fim e ao cabo, aque- ra, parece que i!8qUece1n o Algarve
la . mãscara folioM que, aqui, pe-

cômo ClUt6ntica região para. a prática
la, Rua de Santo António, abaixo do turismo 'MIIta época do ano.

e ':acima., com uma car'aç¡¡. asinina Be tIáo vejamo.: Há dias num progra­

enfiada pelas orelhas, clamava, lu- mo da R. T. P. foi abordada a Operàçllo

gubremeIite, num inconfundível so- TuriBtica c.Abril em portugéJl� e ioga
'taque nortenho ;__ ¢l!:' burro!» .Per- que apareceram GB primeirlJll image1l8

plexo, fiquei�me a pensar para ficdmos balltante satilleit08 porque em

quem seria aquela «carapuçá» car- primeiro. plano looaram umas açoteia¡¡

navalesca, que o homem lã do Nor" muito, branqUinhas, logo pe1l8dmos que

te nos atirava à cara e descObri dentro da "I'elerida . operaç{f.o turistica

q_ue, afinal, aquilo era com a pés- o Algarve teria o lugar a que te1n'

SIma
.

«afinação» 'do ensaio geral dirrito pelaB Bua8 quaUdadell naturaill

decorrente. Aquilo, meus car08 lei- II pelo B6U clima impar no continente.

tores, era'com todos nós. O homem

refilav:a, simplesmente, pela 'chate-
za e pela Indefective1 pepineira
deste Carnaval algarvio!

.

.

"

Fui-me dali meter, envergonhado
e triste,' mima cervejaria. Recon­
ciliou-me, com a vida, uma fami­
lia alemã, três 8e�oras e dois ra­

pazes, a quem pedi licença para
oferecer,' à falta de melhor (porque
não havia, literalmente, coisa al­
gulJla) ... urn. pratinho de berbfgões
abertos e regadinhos com limão,
Se os' meus leItores oa vissem, de'
olhos luzidios, de um azul' porce­
lânico milito agradecido, germAni­
camente, conscenciosamente, me�
fisicamente, engolindo Os miolinhos.
e, numa triunfante descoberta, ex"
clamarem: - «Ach so! Herr dok­
tor! Wunderbar!»; Aqueles, sim,
que tinham descoberto o Algarve!
(E baratinho, que ·um· prato de

. berbigão custa cinco to.tOe.,· em
qualquer taaco! ).

Portanto
• .l.r�J8IDaSSaS
um ligante
flue faltava

•

lIIa.s I�alratas.
t L.idráuIieo, novo e noLre

no Mereado Português.

CALCINA
Pe{!a inloÍ"ft;la{!ões c0':Derciai. e técnica. à

46�4I)f£l,"fNl V

Na Maternidclde do PavilMo da Fa­
milia M'¡litar, em Lisboa, deu 4 lUll
uma menina, a qUe1n 1.>a1 ser dado o ;

nome de Ana Raquel, a nos8a compro-
•

vinciana, M.' D. Maria José da õosto
Aleixo Monteiro Bapti8ta,. esposa do
BT. capit{f.o de Infantaria Valdemar 8e­
sinando Monteiro Baptista,' neta da tiJl'll,­
bém nosss comprovinciana BT.· D. Ade"
lina da Costa Aleixo 8 do 81'. Franciaoo
Medeiros Aleixo.
= Em Taulouse (Franc") deu 4 l'liz uma

criança do 8exo le1ninino, a quem loi
posto o nome de Veronique, a no.· D.
Virg'nie Magro. Rosa, esposa do 'lIOS80
comprovinoiano e aII.inante Jallo

M"-Inuel Magro Roaa. , msam .a ..!=Deu 4 luz, num do8 Pavilhões da
---

FamHia Militar do H. M. Principal da ,

E8trela, um robusto me1lino a quem' ----------------­
loi dado o nome de AugU.tto de JeBUfI
Ouedéa Melo Correia, a sr.· D. Maria
del Carmen Ouedea Melo Correia, e8'fJO­
sa do noBSO asinante 87'. tenent" pUoto­
-aviador Augusto de JetJU8 Melo Correia,
te1ldó sido baptizlJdo na capela privati­
va da Base Aérea da ata, B8TVinào de
padrinho. OB av6s, BT.· D. Candela R'¡"
vera de Alvarado • Aug�to Il. M.lo
Correia.

-

Empresa de Cimentos de 'Leiria, S. A. R. L.
Rua 7-LISBOA.1r

ou ..os seu. Aliente.. ,

No. concllho. de Vila Rtal,de Santo A ntónio e Castro Marim

Hilderieo do Na.eimento Pires
Vila Real de Santo António

Aviso aos nossos leitores
des. Ilhas, Ultramar,

d. IS • 111 II. Fev.relro

.Mont.. GordoEJtrl�g\eir.o
Artes dlverll&lI

Mutto ate1Wio8amente, etc.

JOS!!) ,LUíS GIL '.

Foi submetido a uma int6T1lenç{f.o ci­
rúrgica e e1Wontra-se bastlZnte melhor
o nOSBO amigo • oomprovinoiClno, IIT.

juiz-conselheiro dr. Jo{f.o Bernardino de
Sousa Carvalho.
= Te1n passado bastante doente o no8S0

assinante ,r. Manuel Francisco Ribeiro
Alves.

.

= Regresllou de Lisboa aonde foi ¡jUb­
metida a uma melindrosa operaçlfo no

Hospital de JesuB, a sr." D. Hele¡w
Feldmann Martins -Caiado" acompanhada
do'seu esposo,' sr. And1'é .Martin8 Caia­
'dd, cilnsul da' República Federal da
Ale1nanha e1n Faro.
= Estd a convalescer da .'doença que o

acometeu o liT. Manuel Jorge, coman­
dant.e do Oorpo dos Bombeiros Munici.
pais de Olhão, nosso assinante, por cujall
melhorall fallemos votos.
= Foi 81'bmetido a uma intervenç{f.o
Cirúrgica no· hospit"l de Nossa Senhora
da Conceiç{f.o de alMa, que dec_orreu
com lJxito, o nosso assinante IJT. Fran­
cisco Graça Mendonço, construtor civil,
tendo jd regressado a casa. Desejamos
pronto restabelecimento.

.

= Encontra-se ligeiramente adoentado
o sr. Franci8co do Nascimento P'no,
nosso aB.!inante e1n Olh{f.o, a qUe1n dese­
jamall rdpj,das mell!oras.

Como há certó número do.s
nossos leitor•• naI Ilhal, Ul­
tra_or • Estrangeiro .que

.

não nos têm enviado al im.'
portânci·as .. correspondentes
à. suas assinaturas e d'ada
a h.poslibilidade de promo­
vel'mol'a lua cobrança, In­
formamo-los de que aguar­
damos o favor de procede­
rem à liquidação dos ,seUl

d,ébitos até .ao,fi� do próxi­
mo mês de Março. Aos que
alsim não procederem ae­

remos forçados a suspender
O envio do jornal.

Il. 11 a 17 d. Fevereiro

JDort.lrn.o

TRAINEIRAS :

VulcAnla .. ,

Senhora do Cais
Ponta do Lador
Marlbela . '.'

Pérola Algarvia
Belmonte . . ,

Fóia .

Sagres

�Total

83.900$00
42.700$00
33.550$00
31.200$00
20.720$00
18.500$00
4.900$00
3.400$00

238.870$00
._-------------

Maria Isabel Viegas Alves Curso de di vul gação para.
motoristas de barcos em

Vila Real de Santo. António
Sua familia, na impossibilida­

d. de o fazer. pessoalmente,
vem por este meio agrad.cer
a tódas (IS pessoal que a acom:
panharam à sua última morada,
bem como a todas as que de

qualquer forma manifestareim o·

DE SAÚDE)

A .Shell, à. semeihanca do ano passa­
do, realizou também este ano em

Vila Real de Santo António um curso

de divulgação para motoristas de bar­

cos, no qual participaram 'cerca de trin­
ta motoristas, tendo o mesmo sido
orientado pelo sr. Francisco Ponces.
Esteve presente ó sr. Jorge Rodrigues,
inspector da Shell no Algarve, e foram'
eonvidados o- sr. capitão Rocha e Cunha
e 09 agentes da Shell na mesma vii&,
srs. comandante Luis Cardoso de Fi­
gueiredo e Ernesto Duarte.

LOTARIA DE ONTEM

'''lIa il?,¡¡¡"I. de Sônto 4n,(lnlt>

d. 6 II 19 d. F.verelr.

ENTRADOS: espanhol «Rio Tambre ••
de 997 ton.. de Sevilha. vazio; português
cMaria Christina», de 769 ton., de LIs­
boa. vazio;. espanhol «Lago Enol» de .

992 ton.. de Sevilha. vazio; português.
«São,MacArio,., de l.Q39 ton., de -Setú­
bal, vazio; espanhol cCala Figuera», de
388 ton., de Lisboa. coin carga em trAn­
sito; português «Maria Christlna".·, de
769 ton., de Lisboa, v&zio. . 'O

SAtDOS: «Mira Terra:>, com minério,
para. Lisboa; «Lago Isoba» e cRio Tam­
bre:>, ambos com palha, para Las Pal­
mas; d41!l'ia Christina».' com· minério,
para Lisboa; «Lago Enob, com palha,
para Santa Cruz de Tenerife; «São Ma­
cArio:. e «Maria Christina» ambos va­

zios, para Casablanca; «Caia Figuera»,
com blocos de mAnnore e conservas,

. para Llvorno, Génova e Savona.

---------------

._-------------

seu pesar.
O i. o e 3. o prémios da lotaria de ontem

da Misericórdia de Lisboa, n.O' 22.885
e 32,030, respectivamente de 1.200 e 100
contos. têm o carimbo e a marca da
Casa. da Sorte,

Festa do pessoal das
Casas Contreras

(CASA

Em ambiente de grande camaradagem
realizou-se, no restaurante Mónaco, em
Lisboa.' o almoço anual promovido pelo
grupo desportivo dQ pessoal das Casas
Contreras, no qual tomarain parte 146
pessoas. Presidiu o sr. Apolinar Con­
treras fundador das Casas Contreras,
ladeado pelos srs. Alejandro Contreras
Alvaro Contreras, Remigio Contreras:
António Passos. Augusto Neves e Gui­
lherme Barbosa. directores das firmas
acompanhados de suas esposas.

'

�o final, do almoço discursou o sr.

GUllher!l'e Santos, director do grupo
desportIvo,. e foi prestada homenagem,
com atrlbuicão de emblemas comemora.­
tivos, a '4 empregados que completaram
10 anos de serylco.

Em nome das entidades patronais
falou o sr. Remigio Contreras, que ma:
nifestou o seu contentamento pela for­
ma. brilhante como a festa decorreu.

[Unira [irúrui[a �e lUulé

PONTO PONTO MELHOR

Av. José da Costa M•• lh.

Telef. 380 L O U L é
.

DI'RECTOR CLh"ICO-:
,

'

.

Dr. Manuel Soar�s Cabeçadas �

,CI,.U,.&I� g"ere" J
Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia das Bios e Vias Urinárias
(onsultll: 1.° Sã'.do d. CI�. mis

LI SR O A' TIlefooes { [OD�D!tá!io mZO!
. leSldeDtla mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvido" Nariz e Garganta

,(..suit_si 1.° SiL.do d. ,.d. mis

_._-------------,PONTO AZUL
POR O

A «Lenda ela. Anaen.·
eloeira.» representada
no Hotel da Meia Praia

'.

.

peritos. europeus
de alto nível

tornaram os televisores

'Ponto Azul'

um milagre de técnica

numa excepcional

beleza de linhas,

PONTOAZUl. É UMA AFILIADA OA OBGANIZACÃO MUNDIAL ':I·g3:'

L I sa UI' Telefones { [oO�D!t6�il m156
.

• IISldeRt11 mm

VArios clientes do Hotel da Meia
Praia improvisaram e levaram à cena;·
na terca-feira de Carnaval nos salões
do rés-do-chão do Hotel a peea. cA len­
da das amendoeiras. (ballet estAtico),
paródia a formosa lenda do mesino no-'

�e, a qual foi muito aplaudida pela nu­
merosa assistência, que riu até não
poder mais .

. O baile trapalhão estev.e muito anima­
do, tendo a presenca das mais extrava­
gantes mAscaras. desde uma tipica. cha­
miné alga.rvia até uma burrinha (de:
carne e osso) vestida de ... zebra. Enfim,'
um carnaval InesqueclveI.

Do�ingos �.r.'irl' (eon.rdo
" AN()\ VI S4UI>ADI
Sua viúva

..
e filllos mandam

rezar missas por . lua almCII, DO
próximo dia 26, em' Olhão'; e
Queluz, pelas 9 horal e agra­
decem, antecipadamente, a

quem puder aSliltir.

OU ALUGAM-SE

FILETAGEM ESTIVA (Salgados)
(OlhAo) (Vila Real de Santo Ânt6nlo)

Dirigir a elite jornal ao número 4.0.z1.



,-JORNAL DO ALGARVE 1

UTILIZE
I

os SERViÇOS
I

TECNICOS DA OFICINA

c. SANTOS, s. A.�. L.

automóveis

camiões

autocarros

técnico

DE DE

(FILIAL DO ALGARVE)
_I

OLHAO TELE.FONES 311/542/571/57,2

Assistência periódica e reparacão de todas as marcas e todos os tipos
\

dé:

tractores agrícolas

o elevado nrvel

dos trabalhos e

para' Iodos

motores industriais

motores marítimos

do pessoal especializado,
dos serviços,os reduzidos preoos

;. �

Senhores Clientes.os

SECÇÕES

pif1tura

DE

electricidade

mecânica geral

e especializada

serviço Diesel

'\,

14' por diversas 'Vezes, ou'Viram08 ta-
Zar do Lunário e prognóstico geral,

de que muita gente antiga e, em espe­

cial, d08 campos, taz citações em fórma
respeitosa e de BUpersticioso acatamento.
Trata-se de um livro que se consulta­

'Va a respeito da falta ou abundancia,
do ano, um memorial de remédios para
todas aB enfermidades, das qualidades
e efeitos âoe signos, âo« tempos propi­
cios ou danosos para as sangrias, se­

gredos úteis para 08 la'Vradore8, a'Visos

ootronómicos, um vade-mecum enfim,
que Be tornou livro muito raro e pre­
ciaBa para quem o possuía.
Achei, hd dias, um livro âesses, edi­

ção de 1840, da autoría dll um Jer6nimo

üortee, o Valenciano, traduzido para

portUgUeS por António da Sil'Va Brito

e impresso da Tipografia de Matias José

Marques da Sil'Va, Rua do Ouro n.· '*
em Lisboa.
Oomeça por um prólogo ao discreto

leitor dizendo que o bem nao é bem,
Be se nao usa dele; porque não é bas­
tante f(¡,zer uma coisa boa, se Be nao
obra conforme deve ser.

Olassifica as idades do homem em:

puericia, adolesc'ncia, ju'Ventude, viri­
lidade e senectitude. Diz que a última
dura d08 55 anOB até o fim da 'Vida.

Daqui concluímos pois, pelo dito e

afamado Lunário, que estamos na idade
da 'Velhice ou decrepitude.
O dito Lundrio é prolizo em receitas

qual delas a mais pitore8ca, mas todas
de mesinhas.

Quão simple8 era a vida neste tempo
que boota'Va um livrinho destes para

arranjar remédio para todos 08 malea

,que afligem a humanidade!

Vou no entanto guardar o livrinho

para quando tor precieo me' livrar de

maleitas e mau olhado, 'Visto que ando

desconfiado que e8tou a sofrer deste
'lnGl.

A ELEGÁNaIA de maneiras, a deli-
cadeza no trato, a compostura de

aUtudes, a distinçllo e a perfeiçllo na

forma de criticar, 8110 requisitos indis­

pensd'Veis na 'Vida Bocial de hoje, como

na de amanM, como na futura.
O que é, é que hoje em dia estamos

M8Í8tindo a uma deturpaçllo 8istemd­
tica de8te8 'Valore8 educati'V08 traMmi­
tid08 no meio familiar.
A in'VerBlio de BistemM e métod08

estd a operar-8e mo�ernamente, Bem

base, Bem culto peZa própria p.ersonali­
dade, Bem princípios ou regras que con­

dicionem e formalizem um cardcter.
lii da{ julgar-se que a instrução é tudo

na 'Vida, qu. basta ter-e« dinheiro,

ter-Be viajado, ter-Be estudado para

ocupar, com aprumo, lugares de inte­

resse social ou com 'projecçllo social.
t!: dai do confronto destes elementos

morais, que n6B temos de aferir que
estamos fora da época, fora do mundo
de hoje.
Bem diz o lunário (lUe estamos já

'Velhos ...

motores

moto-bombas

a rapidéz
são urna

agrícolas

execução

garantia

bate -chapa

estofador

OWtNtlW.......".�...........WWWW....�.NII���·�O

� DA V.'A CUI.�TA I
A---6

A Rua 1� �e' Junh� e al afeu[õel qu� 10liüta
a pedir com insistência que lhe dêem
urgentemente um poucochinho de aten­

.cão. Talvez até que ela gostasse, lá
bem do fundo dos elementos pedregosos,
arenosos e vegetais que a compõem,
que quando de novo este ano decorres­

se a data de onde lhe adveio o nome"
data que fala forte ao coração dos olha-.

nenses, os que por'c'ili -circulassem se

não sentissem elitrfstéhldos, ao reparar
nas covas, nas pedta:9;- 'no barro, nos'
esgotos' à vista e rió" arVó�edo morto,
pela símples razão de tudo isso ter
desaparecido.

J. LIMAN O passado domingo cho'Veu tanto,
de maâruaaâa, que as ribeiras Be

tornàram' caudal08as e estra'Vasaram pe­
las margens. Na Tor um pobre homem
que culti'VlJ'Va um pauco de seu, foi-Be
abeirando do que julga'Va ainda ser ter­

ra firmé, e, a breve· trecho, lá 8eguiu
envolto no' turbilhllo do caudal 'Violento.

A álfUa chegou a atingir o leito da

ponte e da estraâa, eBpraiando-se pelos
férteis campos contíguos onde provocou
Bérios estragos,
O corpo do pobre' homem foi encontra­

do alguns quil6metros mais adiante,
no dia 8eguinte.

pESSOA amiga e de bem ¡ange quis
adquirir bilhetes postais com 'ViBtas

de Loulé, para escrever a familiares e

conservar uma recordação desta terra

que lhe fora tilo simpática.
As edições destes pOBtais estilo ntuito

ao tipo antigo e delas jd nlio existem
es melhores e:z:empZare8. De forma que
o que ainda ha d 'Venda, B(/,O as erpres­
BÕ68 mais pobres ou meno8 felizes âo«

que constituiam a coleoção.
Nilo ha'Verd at quem meta ombros

ei obra de uma ediç(/,o moderna e oolori­
da âos mais típicos e apreciados recan­

tos de Loulé' e 8BUB arredores'

na

::-".

o Banco do Algarve teve um

saldo positivo de 1.401.814$21

ferências, fará uma palestra o sr. dr.

Jacinto Duarte, subordinada ao tema:

cA Vivência da Caridade segundo o

Ideal de .s. Vicente de Paulo». ÀS 18

iiii LHAO é extensa que se farta. A po­
U' pulação cresce em ritmo acelera­

do, as casas sucedem-se, em ritmo lento
e a terra dilata-se aos poucos, grande,
alegré, mais populosa. ii' comprida que

algumas cidades nossas conhecidas.
Não admira, em face do ·acentuado cres­

cimento, que várias artérias de mais

recente feitura, nomeadamente na peri­
feria dos bairros, se encontrem ainda

por empedrar e alindar e que outras

mais antigas contínuem ou desempedra­
das em larga extensão, ou bastante mal

empedradas, decerto à espera que haja
dinheiro ou pessoal disponivel para se

tratar delas convenientemente. Mas a

par destas, ruas há também. que pela
sua. centralízacão e concorrência, con­

corrência tanto de naturals da vila

como de forasteiros, deveriam conside­
rar-ae casos extra, sendo prontamente
reparadas sempre que de tal houvesse

necessidade, para que por elas não

pudessem ser feitos juizos precípítadoa
em relação ao cuidado que normalmente
tem presidido a tal matéria.

Queremos referir-nos agora precisa­
mente à Rua 18 de Junho, em especial
na parte que começando sobre a via

férrea (quando chegará a hora do tão

necessário alargamento da passagem

naquele local?) e mais notôriamente a

partir da zona do cemitério, vai por
ai fora até para lá das Quatro Estradas,
Não hã dúvida que se trata de um dos
mais movimentados trechos olhanenses
e que o movimento lhe é conferido pi-ín­
cipalmente pelas viaturas de quem por
ela entra ou sai da vila. E não resta

dúvida, igualmente, que a rua ali estã
numa lâatíma, São os monUculos de

barro colocados mesmo ao centro, a

lembrar estranhos eíceberg'æ em remo­

to oceano, empachando o trânsito e

contribuindo para que tudo se enla­
meie e suje quando chove, são os

passeios de calcetamento muito anti­

go e por isso cheios de covas, são as

pedras de várias bitolas indeflnida-
,

mente empilhadas junto às paredes, são,
nos mesmos passeios, os. canos de esgo­

.

to de duaa ou três casas descobertos,
à espera que os tapem e exalando en­

tretanto um cheiro nauseante e são

inclusivamente as árvores, que. tanto

embelezam qualquer sitio onde se en­

contrem e que ali, ressequidas, sem

graça nem víco, contribuem para acen­

tuar a impressão de abandono que se

nota e em nada abona o presttgío e bom

nome da terra.

Não poderia conceder-se ao referido
trecho da Rua. 18 de Junho a primazia
que merece, por sua localíaacão, no que

respeita a arranjos e limpeza, de modo
a fiear apresentável para quem, nos

visita de passagem ou com vagar?
• que a rua, concorrida como é, estA

Vilarinho & Sobrin�o, Lda.

REPóRTER X

Vicio dez fumar
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no )?razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. );:xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LlSBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

Conferências de S. Vicen­
te de Paulo do Algarve

Reune-se esta tarde a assembleia
geral do Banco do Algarve para
votar o relatório, balanço e contas
do conselho de administração e o

parecer do conselho fiscal.
Pelo -relatórJo que temos presen­

te, verifica-se a prosperídade do
Banco regional. O activo, igual ao
passivo, é de 258.027.825$99, subin­
do os depõsítos a 153.504 contes,
cerca de 22 por cento mais que em

1962. O saldo positivo da gerência
foi de 1.401.814$21, destinando-se
a dividendo 500 oontos.

Amanhã, no salão paroquial de S.

Brãs de Alportel, efectua-se a assem­

bleia geral das Conferências de S. Vi­

cente de Paulo do Algarve. Os traba­
lhos começam às 16 horas e além da

leitura dos relatórios das várias con-

horas celebrar-se-á missa vespertina,
pelas intenções da Sociedade de S. Vi­
cente - pelos frutos do Concilio Ecu­
ménico Vaticano II.

Janelas Verdes - LISBOA

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
,

Lisboa: Rua 12 Dezembro 101-12, T.I.r. PPC 325363 • Porto: Rua 56, da Bandeird 52, Ie lef. 21588

Adjudicadas obras importan­
tes em S. Brás d_e Alportel
A população de S. BrAs de Al�or­

tel deu -Iargas .

ao seir regozijo ao

ser ínformada . de: que a Câmara

Municipal adjudicara a construção
da rede de esgotos e saneamento
de Aguas à yila.,
Espera-se agora, que em' breve,

sejam também adjudicadas as obras
do novo mercado, na Avenida Dr.
Oliveira Salazar.

Senhores automobilistas
Reparam-se amortecedores
e suspensões de todos os tipos

CO M GARANTIA

Avenida da República, 176-178 - fARO
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«A Província do Algarve
-Sua Etnia-Novos Rumos»
felPl d. uma' con'erência do sr. dr. Maurício Monteiro
À conferência que sobre o titulo «A

Provincia do Algarve - Sua Etnia -

Novos Rumos» pronunciou na Casa do
Algarve o sr. dr. Mauricio Monteiro,
presidiu o sr. deputado coronel Sousa
Rosal Júnior, ladeado pelos srs. major
Mateus Moreno, e drs. Humberto Pa­
checo, Sousa Pontes e Fernando Grade.
Feita a apresentação do conferente,

começou este por lembrar que tendo
sido o Algarve incorporado no patri­
mónio nacional em 1250, quando Por­
tugal oferecia já a Castela e ao Mundo
a sua perfeita unidade e independência
os nossos reis consideraram-se a par­
tir de então como sendo reis de Portu­
gal e dos Algarves, tomando esta região
como se fosse urna unidade diferente
e acessória.
«Esta distinção - acrescentou - que

a própria Natureza acentua, em rela­
ção ao resto do Pais, não só orogràfi­
camente, mas também antropogeogrà­
ficamente, dá-nos margem e conduz-nos
a formular as considerações que se

seguem. E assim, se analizarmos, em

sintese, o algarvio,' nado e cr íâdo no

Algarve, descendente de antigos algar­
vios notamos que ele constitui um ti­
po diferente do de qualquer outra pro­
vincia».
Noutro passo, recordou: «Segunp,o Es­

tácio da Veiga, foi encontrado na ne­

crópole de Alcalá, na freguesia da Me­
xilhoeira Grande, um dolicocéfalo puro,
de cuja raça deviam ter dimanado as

primitivas tribos que habitaram no Al­
garve».
�Nós, algarvios, - diz - podemos

fazer remontar os nossos antecedentes
históricos e rácicos à civilização tur­
detana, tão diferente da dos outros po­
vos que habitavam a peninsula na par­
te norte».

I MARGINAIS-li
por SPECTATOR

Até as senhoras já fazem transacções
de terrenos cá na Província! Esperamos
que neste furor de despachar metros

quadrados nao se incluam as veneran­
das ruínas do oastelo de Oastro Marim,
a fortaleza de Sagres ou a Sé de Faro!

.'

Dois «bicos» que conversavtnn sobre
venda de terrenos à porta do Aliança,
ao ver passar um .euieao, explodiram:

- 11J aquele! ... E entraram no café
a cOn,9umir duas «bicas».

Sobre linguagem tauromáquiclJ hei
sempre muita coisa a dizer. Assim, se

um. homem cai na veleidade de espetar
um «ferro», cai-lhe meio mundo em

cima.
Mas se o instrumento é outro ...

O que é certo porém é que esta lin­

guagem «taurina» está na moda. O alvo
a atingir Il que nem sempre Il o touro
. . . ou nao parece.

Conversa banal:
- Oh homem, vocll na!, vII que eles

Um a faca e o queijo na mão t t

-Esta bem! Tudo isso é verdade.
Eu é que nao sirvo para queijo!

Certo tnnigo nosso que é um ilustre
homem de letras . . . de banco, dizia-nos
hii dias:
- Desde que me meti neste mundo

das letras, s6 dou e não recebo. Assim

como 08 poetas ...

Em amena conversa de café com ami­

go, que teve a sorte de ser premiado'
com o Totobola, falávamos há dias acer­

ca da impm-tancia do livro na formação
cultural do nosso povo.

'Palavra puxa palavra, diz-me ele que
um livro é um bom amigo e que, por

isso, andava sempre acompanhado de

um bom livro.

Interrogando-o sobre qual o que an­

dava a ler actualmente, qual nao é o

meu espanto quando o vejo puxar da

carteira e tirar um belo livro... de

cheques!

Como não queremos prescindir do

direito, que também nos assiste, de

sermos padrinhos do aeroporto que se

está a construir no Algarve e porque
temos dezenas de nomes que lhe pode­
riam ser dados, resolvemo-nos por um

inédito, fácil de pronunciar e apreensí­
vel à prilmeira. Seja então Aeroporto
«Oem-Nome». Ou cem names ...

E mais adiante: «Os gregos, com a
sua brilhante civilização, também se

fixaram nas portas do nosso Algarve,
devido à sua posição ao sul da penin­
sula, que eles contornaram com as suas

navegações, de preferência a seguir pa­
ra o norte, o mesmo se devendo ter da­
do com os fenicios e os cartagineses,
instalando feitorias nas nossas costas».
Noutro passo, referiu-se ainda: eOs

rornanos, pelos mesmos motivos, ame­

nidade do clima e costas acessíveís,
também aqui deixaram os traços da sua
elevada cultura, de que é prova Ossó­
naba - hoje Estoi - segundo uns ar­

queólogos, Faro segundo o parecer de
outros, e uma das mais belas cidades
do Mundo daquela época, na opinião
dos historiadores».
«Vêm rnais tarde os árabes com uma

estadia no Algarve, para além dum sé­
culo da do resto do pais, deixando na

província profundos testemunhos da
sua civilização e cultura em obras, cos­

tumes, lendas, tradições e muito gan­

gue estratificadó no facies e na men­
ta.lidade dos algarvios».
O orador teceu em seguida várias

consíderações acerca da diferença oro­

gráfica do Algarve em relação com as

outras províncias, bem como das ex­

pressões dos seus autóctones e do seu
trato social, definindo que na popula­
ção da beira-mar predomina o tipo lou­
ro talvez oriundo dos primitivos doli­
cocéfalos de Alcalá, de que fizeram
parte os primeiros habitantes do pais
dos Tartessus.
«Este tipo - salienta - veio depois

fundir-se com os branquió ídea do Me­
diterrâneo que a acção prolongada dos
árabes veio alterar, fazendo predomi­
nar no Algarve o tipo moreno».
O 'orador abordou em seguida os pro­

blemas populacional e da emigração,
acentuando que o crescimento fisioló­
gico no Algarve é inferior à média do
Pais, e que a sua emigração tem já
graves características patológicas.
Mais adiante precisou, com base nas

considerações formulades, que se de­
veria proceder na Provincia, à criação
dos seguintes organismos: um Centro
de Desportos Náuticos em Lagos; em

Silves um Museu Nacional Arábico; em

Loulé urna Escola Agricola, para ensi­
no rúdimentar dos trabalhadores e ca­

patazes agricolas; em Faro, um Insti­
tuto Industrial, e um Conserva.tórlo Re­
gional de Música, e em Tavira uma
Escola de Artes Aplicadas.
O sr. dr. Mauricio Monteiro conside­

rou a criação destes organismos como

poderosas fontes de, progresso para o

Algarve e de uma força colaboradora
e adjuvante do turismo.
Acerca de turismo, «conquanto já

equacionado pelos poderes públicos e
suficientemente reclamado», fez algu­
rnas considerações à sua actuação, for­
mulando várias interr-ogações, e termi­
nando por fazer votos para que essa
admirável fonte de divisas e de riquezas
para o Algarve não colida com o nor­
mal desenvolvimento social e económi­
co da Provincia, antes o desenvolva e

aperfeiçoe, elevando o nivel de vida dos
seus habitantes, sobretudo o das clas­
ses trabalhadoras, cujo poder de com­

pra tem diminuldo ultimamente, sem

a contrapartida do acréscimo dos seus
salários.
O orador terminou, declarando; «Se

estes objectivos, ou Novos Rumos, fo­
rem atingidos, a Província do Algave
passará a ser para o Mundo o que foi
para os árabes: «A Pérola do Chenchir» .

Seguidamente, o sr. dr. Fernando
Grade apresentou o cineasta portimo­
nense sr. Júlio Bernardo, que projec­
tou uma formosa colecção de «slides»,
a cores sobre a Praia da Rocha, e um
interesSante documentário, também a

cores, sobre a mesma praía.

Queixas para as' quais
chamamos a atenção dos

proprietários de esta­
belecimentos hoteleiros

e restaurantes
(Conclusão da 1.· página)

a travar desinteressadamente a ba­

talha do Turismo para chegarmos
a esta fase negativa! Ou as coisas

correm certas ou temos bara­

funda!

Chega-nos a notícia de que está a

ultimar-se urna operação de vendá do

Hotel Aliança, em Faro.

-Entre os terrenos pedidos em Mon­

te Gordo para a construção de três

hotéis figura um de uma empresa ale­

mã que está a edificar um esplêndido
hotel no Barlavento.
_ Num dos dias da semana passada

o Hotel Vasco da Gama, de Monte Gor­

do, forneceu 500 jantares.
_ Nada se sabe acerca do Hotel Gua­

diana, situado na vila fronteiriça.

Vendedores·
J>red�a �rande ()r�aniza�ã() para:

MáquinaJ para e�tabel(ldment()�

Máquina� para e�critúri()�

4pôrelh()� e arti�()� de U�() domóstlco

Ordenado e comlssõcs.

�e�p()�ta a e�te '()rRal, ao n.o 4.()H.

1914 1964 \
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BANCO PINTO
& SOTTO MAYOR

ANOS I
AO SERVIÇO DA ECONOMIA NACIONAL

1958 45. 000.000$00

1959 45 000 000$00

1960 45 000 000$00

1961 9 O . O O O • 000$00

1962 9 O. 000 000$00

1963 200.000.000$00*

,

DEPOSITOS
4.215.763.841$18

Um esclarecimento da Empresa de Viação Algarve
I

acerca do transpone de encomendas para Aljezur!
Da gerência da Empresa de Via- I Lagos; e João Oandido Belo dl O.·,

ção Algarve, Lda., recebemos e Lâa., entre Lagos e Aljezur) que, ain­

agradecemos, o seguinte esclare- da por mais, exp.loram carreiras de pas-

cimento: sageiros e .não de mercadorias.
Com a Empresa Castelo dl Oaçorino,

Lâa., já nós temos serviço cmnbinado,
portanto até Lagos; mas o mesmo não

sucede entre a dita e a Empresa Belo. ,

•• iI
Pela nossa parte vamos sugerir àque- I '

: s:�:ço�::�:�d:, ::r�el:%�en!� t Serviços Municipalizados da Câmara Municipalforma a permitir seguimento de despa- I d VII R I d S tit" 1chos até Aljezur. e a ea e an o an on o
Muito gostosamente enviamos a v. este

nosso esclarecimento, até porque ho
__

artigo em causa somente foi m�na- AnunelOdo o nome da nossa empresa ou seja a

que está dependente de um serviço
TIN'r4S «fXCfL'IClh fora das suas próprias possibilidades.

1958 701 746.775$25

1959 768.000.821$97
\

1960 1 216.184 239$78

713.
I

1961 1.282. 127$66

1962 2 . 064.896.334$79

19'63 2.844.732.714$46

ACTIVO

12.265.936.443$79

Lemos na n.· 359, de 8 do oorrente,
do jornal da mui digna direcç/lo de v.

na «Cr6nica de Faro», as considerações

feitas, aliás muito correcta e construti­

vamente, pelo vosso dedicado colabo­
rador e nosso amigo, sr. João Leal,
a prop6sito do transporte de encomen­

das para Aljezur.
O problema é difícil, por se tratar

de transporte através de três empresas

ra nossa, entre Faro e Portimão; oaste-.
lo dl Oaçonno, Ltia., entre Portimão e

- '7--
,

'd IDefenda a .sua juventu e·

.1Ie l.,

lel"- .::. ¡\._, ·,...�i,
f.
ereme de �olte

'';';i.

,

ereme de dia

e p6 d'arr6s
. ,

"_':- DEÁRVORES FRUTO
De �oillbra e jardim. Bacelo .. enxertados e aillericaDOIl Euea­

liptos, Oliveiras. Toda .. ali variedade.. e qualidades e"coDtra­
de iIlaDeira a sati .. fazer - Du.... a da .. melhores casas do aénero

"'RBORICULTOR�, LD�.
RUA DA PRATA, IS-EM LISBOA (Junto â Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviarnos cat. logo. "".ti.

CAPITAL

200.000.000$00
( .

e Depots de aprovada loper¡NmeDte e deliberação da Assembleia Ger.1 de 20 cI, Dezembro p. p ,

1958 1.063.569.784$87

1959 1 099.636.125$85

1960 1 819.543.529$74

1961 1.848 912.836$10

1962 2.741.667 262$21

1963 4.215.763.841$18

CARTEIRA COMERCIAL

2.844.732.714$46

1958 1.984 .768. 686$13

1959 2 . 144. 275 .574$61

1960 3 . 179.364 .207$01

1961 4 .228 347 773$36

1962 7 .683 503.170$84

1963 12.265�936.443$79

CHAUFFEUR
. COni. earta de leves e pesados, prefe­

rindo-se COni. conLeeinl.entos de mecânica,
preeisa-se emVila Real de Santo António.

Respostas a este jornal, ao n.O 3.996.

Recebem-se propostas em carta fechada na Secretaria des­
tes Serviços Municipalizados ,até às 15 horas do dia 20 de
Março próximo, para o concursó em epígrafe.

O caderno de encargos e programa do concurso estão pa­
tentes na Secretaria destes Serviços todos os dias úteis duran­
te as horas de expediente.

Vila Real de Santo António, 13 de Fevereiro de 1964.

o PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

Fabrício Fernando Pessanha Barbosa

Concurso para a construção civil do Posto de
transformação das estações elevatórias de águas.



JORNAL DO ALGARVE

o Dispensário do I. N. P. T.
de Ol�¡o está sem, médico

Recorte o seu vale, faça as suas

compras por escrito '(ou pessoal-'
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos .que adquira
num minimo _ de 100$00; se tiver
dois vales, poderão ser descontados·

. num minimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.. . -

'. .'
.Se o não quiser aproveitar agora,

poderá' guardá-lo para outra oportu­
nidade, pois terá validade até 31 de.
Dezembro de 1964.

SURDtZ �Datícias�co1lD£ BAliD

(üonotusão 'da i.« página)

SENSACIONAL aparelho para recuperar
uma confortável audição; não tem fios, não
tem consumo de pilhas; sem _:ruidos, .

invisivel
nas senhoras, várias tonalidades, audição per­
feita ao telefone, totalmente aparafusado cir­
cuito electrónico completo sem avarias con­

tactos em Ouro e Bodíum SCANDIAVOX,
o melhor e mais duradouro aparelho deste

género que se fabricá no Mundo. Demonstra-

ções e trocas.

PEÇA CATALOGO GRATIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A:

MICRO-SOM
FA R O: Casa Se .... a

LISBOA: Av. Almirante Rei., 75�t.·, Esq. -'- PORTO, Praça da Batalha, 3·

�-I' .�
I'!!'!!'
i!'!!!!!!
-

=
t....-

p-.
___.,
-

�
._
.....___,
-

�:.,. .
�.,. .�

.d, I'!!'!!
.�
..�
�
-

=
w..-

" p-.

�
i!'!!!!!!
-

I'!!'!!
i!!!!L
-

�
�
-

, ••• oJ

;.�,.�':; '.�
-

�
,_
�
-

�
'.� . .; .:,'>

.....

ADUBOS, SAPE'C

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do 'Conde Barão, Largo Meonde Barão, 42-Lisboa-?

é tanto mais difícil quanto as substan­

cias radioactivas se vilo desintegrando.
São tilo numerosos 08 factores a con­

aíderar, que um cálculo demora muito

maia do que o eetaâo do paciente per­

mite, na maioria dos casos.' Os especia­
listas alemãeé de medici� nuclear,
encontraram uma 80luçãoJ combinando

a aparelhagem de mediClJo com um cé­
rebro electr6nWo. A máquína electr6ni­

ca executa àom ·,·tal rapidez os c(ilculos
que o médico pOde apresentar um. diag­
n6stico num. laP80 relativàwi,ente breve.

O método". ditúda está a ser desenvol­

vido, já fenda aído aplicado, porém,
com bons' re$ultados nos Cas08 de tumo­

res da glandula, tir6ide e do cérebro.
o grUP9 de investigação da Clínica Uni­

veraítár'Va, de Bonn conta que dentro

em breve se p088am diagnosticar com

a nova aparelhagem tanto o cenero do

figado como o âos rina.

OLHÃO - Tendo o médico-director
do dispensário antituberculoso do I, N.
P. T., sr. dr. Francisco Inácio Reis,
pedido a exoneração por se ter ausen­
tado para os Estados Unidos da Amé­
Tica do Norte, em 27 de Janeiro passa­
do, desde essa data que se encontra
vago o referido cargo.
Por esse motivo, o dispensário está

há quase um mês sem médico, não ha­
vendo consultas e efctuando-se nele
unicamente os tratamentos dos doentes
'já anteriormente observados e medica­
dos.
Como se trata de um serviço assis­

tencial da mais alta utilidade pública,
que abrange li. numerosa população do
concelho de Olhão, seria de toda a con­

veniência que o referido cargo fosse
imediatamente ocupado, para aos seus
utentes ser prestada a assistência jul­
gada necessária.

�

Sabemos quão difícil é o preenchi­
mento de tal lugar, pois o vencimento
auferido está muito longe de corres­

ponder à responsabilidade e trabalho
exigido. Lembramos, a propósito, que,
quando da admissão, por concurso do
sr. dr. Reis, ele foi o único concor­
rente.
Porque a nomeação definitiva de ou­

tro médico poderá ser muito demorada,
impunha-se, -a exemplo do que se tem
feito noutras Iocalídades do país, a des­
locação a esta vila de um médico do
quadro do I. N. P. T. para assegurar
o respectivo serviço.
Cremos ser esta a solução mais acon­

selhável e que serviria os doentes pul­
monares - q'ue infelizmente são em

grande número que têm de recorrer

ao dispensário para mitigarem os seus

sofrimentos; além de evitarem idas a

Faro, muitas vezes incompatíveis com

o seu estado de saúde e com as suas

possibilidades financeiras.

Arruamentos - Foi adjudicada pelo
empreiteiro sr. Sebastião de Sousa Bar­

ra, de Santa Bárbara de Nexe, a pavi­
mentação das ruas em que estavam pre­
vistos arranjos no plano de actividades
para 1964 do municipio local. São elas:
Bartolomeu pias, Joaquim Ribeiro, Dr.
Manuel Arriaga, Manuel Oliveira Nobre
e travessa da Feira.
Congratulamo-nos com início breve

destes arranjos, pois já há muito que
eles se justificavam, porquanto as re­

feridas ruas estão num verdadeiro la­

maçal, especialmente neste tempo in­
vernoso. Aguardamos que o municipio,
de acordo com as suas possibilidades
financeiras, não esqueça todas as ou­

tras que estão em semelhante estado,
e que mereceram reparos neste jornal
na crónica «Da Vila Cubista».

Ténis de me.a - Retribuindo a visita
da equipa da C. A. T. da «Serviços Mé­
dico-Sociais» - Federação de Caixas
de Previdência, deslocou-se a Olhão a

da Casa do Povo da Luz de Tavira.
Este segundo encontro realizou-se na

sede do Clube Desportivo «Os Olha­
nenses», tendo o resultado sido nova­

mente favorável à equipa visitante por
6 a 3.
A constítuícão das equipas foi a mes­

ma que se mencionou no número an­

terior do nosso jornal e igualmente
nos vencidos só José Queirós obteve
vitórias com todos os seus adversá­
rios. - C.
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Cérebro electrónico ao servi­
ço do diagnóstico do cancro

.
.:: .

nôstioo pr�'iná,tj¿'i'O
.

do cancro que se

baseia em grande porte em p?'ocessos
, físicos e matemáticos. Sub8tancias ra-.

dioactivaa e um cérebro' electr6nico aju­
dam os médicos a reconhecer e a com­

bater o cancro.

O método baseia-se no facto de nume-

1'OSOS õrgaos do corpo humano terem

aJ capacidade de acumular particulas
radioactivas. Por exemplo, na glandula
tir6ide acuanula-se o· iodo radioactivo;
o fígado e os rins, por outro lado, ex­

traem do corpo outras substancias ra­

dioactivas. Células cancerosas nestes

6rgllos 1140 acumulam as substancias
radioactivas ou distinguem-se, nas suas

reœcções, :mtidamente das células sãs.

Por outro lado, há determinados tumo­

res malignos, por exemplo, tumores no

cérebro, que, ao contrário do que se

dá com as células sãs nesta região,
ab80rvem substancias radioactiva8.

Para distinguir tecidos saos de teci-
. âoe afectados pelo cancro ou por outros

tumores, tem de se localizar exacta­

mente a distribuição' da Sub8tancia 'ra­
dioactiva. Para tal fim desenvolveu-se

uma aparelhagem .especial, o chamado
contador de cintilações. Bste aparelll.o
de medição de radiações, ottamente sen­

sível, examina todos os pontos do orga­
nismo e regista a intensidade das ra­

diações. 08 impuls08 são arovaâos numa

folha magnetof6nica. Estaa gravações
permitem ! ao perito localizar exacta­

mente 'o cancro.

O exito ,'dO tratamento do cancro ou

de outros tumores depende em primei­
ro lugar de serem. diagno8ticad08 a

tempo. A doença pode eer combatida
melhor na sua primeira fase. Ora, há

neste facto uma dificuldade do método

de radiações adoptado pela medicina.
Na

_

sua primeira fase um ooncro, que

representa apenas uma aalomeraçõo mi­

nÚ8cuia de células, distingue-se tão

pouco, quanto à intensidade das suaa M 6'1 d
.

I
' .. TaIi,ia,¡;ões de um tecido sao, que mal O I a a a uga-se.

. 'se pode reconhecer a reacção na folha p d D Amagnetof6nica. Para se verificar a di- raia a . na-te-
.tereno« "é 'preciso proceder a cálculos I f 124" -LA'GOS
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Perguntas
lidas todas as respostas, pois sen:�,
do inúmeros os artigos que vende­

mos, qualquer daqueles que foram.
indicados serviam como resposta.
Sorteio n.v 4 - 1;a pergunta:

Resposta, Tafetá a '5$50. 2.a per"'
. gunta: Resposta; se índícou, o tele­
fone 665546, ou 674880· ou ainda
671708, a sua resposta foi' conside-
rada certa. .

Sorteio n.> 5 - l." pergunta:
Resposta, O Barateiro de Campo
de Ourique. 2.a pergunta: Respos­
ta Graça com Todos.
PREMIADOS NO SORTEIO .N.o

5 - Com vale de 100$00, que dá
direito a compras nos A. C. B., Ma­
ria Otilia Cruz Ascenção. Rua No­
va do' Souto., 53, Tortosendo; corn
um vale de 60$00, Gracinda. dos San­
tos Mendonça,' Rua Bela de. san­
tiago, 12, Funchal e com um vale
de 30$00, Jorge Alberto de Morais
Fiadeiro, Rua Nuno Alvares Perei­

ra, 76, Covilhã.

Escreva num postal (só aceita­
mos em postal) as respostas às per­
guntas que abaixo fazemos, indique
o seu nome e morada completos e

com clareza e remeta-o até ao pró­
.xímo dia.7 de Março. Eis as per­
guntas:

t.a - Quantal lucunals têm 01

A. C. B.�
2.· - Indique quaDtos empregadol

têm os Armazéns do Conde Barão

Entre quem responder acertada­
mente, sortearemos os seguintes
prémios:

1. c prémio: Compras neste Ar­
mazém no valor de 150$00; 2. ° e

3.° - Ambos no valor de 75$00 ca­

da; 4.° a 7;0 - Compras no valor
de 50$00 a cada; 8.° a 13.· - Com­
pras no valor de 30$00 a cada.

Os premiados terão os seus no­

mes e moradas publicados nesta
secção.

'

RESPOSTAS CERTAS DOS SOR­
TEIOS ANTERIORES - A pedido
de vários concorrentes, damos se­

guidamente as respostas exactas,
que foram válidas aos sorteios nú­
meros 1 a 5.
Sorteio n.» 1 - 1.' pergunta:

Resposta, Armazém do Conde Ba­
rão. 2.a pergunta: Resposta, Rua

IMàteus, Vicente Oliveira, 48.
.

Sorteio n.> 2 - 1.a pergunta:
Resposta, 41 ou 42 (ambos os nú­
meros ·eram válidos). 2 -.

• pergunta:
Resposta, 10$00.

.

Sorteio n.v 3 - 1.a pergunta:
Resposta, Hora-Boa. 2.a pergunta:
Resposta, foram consideradas vá-

RECORTE O SEU VALE

Ur. M. Alten

VISITE·

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrari o mala vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camilo, etc.). Resolva os seu

problemas tornando-se .cllente
da C&.IS que �s ba,rsto vende

e nas me1hpres condÍçOes.
R. do 4'vlto, l.-4" 33. :J:J-4

T , f·' { 637()�"
Q Q vnQ IP. B. "'. 6:13li37
L.ISBOA-3 Terrenos o NOSSO

CORREIOComproVivenda junto ao

mar.

Resposta a este jer­
nai ao n.O 4.020 .

Atenção COV1"
'ha: � Quem é
que enviou doís
vales de' 5$00,
juntamente com

,_., \."....... umas 'amostras
de panos de
Iençol, dentro
duma carta de
RSF? Para que
é? Espreva, poís
esqueceu-se de
indicar o seu
nome e morada.

.
Atenção Fun­

chal: � D. So­
fia de Freitas, para a podermos
atender' é necessário indicar 'a.. sua
direcção.
Secçao de Amostras - Todos os

envios seguem agora 'com um -SACO
PDASTICO e um VALE de 5$00,
in.teiramente grátis para qu�m pe­
ça qualquer das nossas amostras ou
o catálogo. _.
Serviço de Encomend.a8 -. Aten­

demos qualquer valor· de pedido,
oferecendo em todas um óptimo
brinde em plástco de' utilidade 'no
lar..

.
,

SUPERFOSFATOS ,18,o/�:ce 42%
em pó e gran�ládó

;� .'

Hã muitas aves - ou todas se­

gundo muítos :

-

.

úteis ao homem
mas no entanto nós,. quer por des­
conhecimento quer por selvájaria,
movemos-lhe grande perseguição.
Parece-me, portanto, que; sobre­

tudo nas escolas primárias,' colé­
gios, lice\.\s e escolas técnicas se

devia, como se tem feito jâ, inten­
sificar cada vez mais a:

.. campanha
de protecção às aves. Por su\1 'vez

os agricultores" seriam
. instruidos,

igualmente, das reais
.

vantagens
das aves que eles destroem sem

dó nem piedade. Todos rios' reco'r­
damOS do caso dos párdrus que 'se
julgam daninhos por nQs coinerem
uns bagos de cereais no .tempo das
colheitas mas ignoranqo o número
elevado de insectos que destroem
ao longo do ano e, consequente­
mente, o aumento da produção' que
permitem colher.

.'

.

.

Sempre que possivel pódili�se, até,
criar em muitas vilas··e ·aideias
abrigos para protecção'. de aves

muito úteis.
" ......

.

Recordo�me de ler que .nunia.· ci­
dade ingle� foram' ciiadgs 'abrigos
para os morcegos, que' ajudavam
a eliminar Os insectos.

'. .

São todas estas pequenas:coisas
que ajudam a .tornar. Ii vida' me­
lhor, - Adriano Banto� Gpngalves

ROG£RIO PEDRO

,¡
SAIAS PllSSADAS
a b s o I u ta mente gara�tidas

'85$00

5UPERBOR .

" .� .

",'

adubo fosfatado com ¡borato -,de sõdio

5UPERDRINE
adubo fosfatado insecticida

IRRAL
adubo completo para adubação foliar

ADU BOS AZOTADOS·ADUBOS POTÁSSICOS
ADUBOS COMPOSTOS
ADUBOS COMPOSTOS INSECTICIDAS

FUNGIC.DA5,
I�SECTICIDA5

.,

.

,

ACARICIDAS'·

HERBICIDAS

",'

Homenagem
Hospital Militar Principal e um

dos- grandes cirurgiões d08' Hospi­
tais CiVis de Lisboa li o. d.r. Jorge
Manuel Neves Melo' Braz, director'
dos serviços de Ginecologia e Obs­
tetrícia _ da Materniàa.àe Alfredo
da Costa.

O -ESPAÇO DE TAVIRA que
não poderia, de forma alguma; fi­
car a�heio a tão justa home.nagem,
associa-se�lhe, fazendo, votos iJara
que, de Iuturo, outras se llie sigam,
pois se Os tavirenses devem amor

filial à terra que lhes foi berço e

nunca a esqueceram, .quer vivendo
no seus arrabaldes, quer em lon­
gínquas paragens, a mesma dívida
existe det parte da nossa terra.
S dívida' de gratidão,

TORNOU-SE um hábito muito
velho dizer que Tavira, mui­

tas vezes não sendo fertil em amor

maternal, nunca deixara de ser

uma belíssima madastra, muito

mais atenta aos enteados que aos

próprios filhos.
Parece que assim foi durante

muitas décadas, poís raramente
assistimos a homenagens a tavi­
renses ilustres, e muitos tem ha­
vido e há. Contudo, julgamos que
desta vez é que a Bela Adorme­

cida mamã se tira dos seus cui­
dados e atende aos deveres mater­

nais, pois os filhos também não
costumam esquecê-la com facilida­
de e, de várias formas o têm de­
m0n8trado�
Isto, estamos convencidos, não

tem sido por .mal, pelo contrário,
as muitas

.

preocupações que nor­

malmente a têm afligido, têm sido
a causa principal de tal esqueci.­
mento. Tem havido semp1'e um p1'0-
blema que lhe prende a atenção e'
lhe rouba a quietude tão necessá­
ria ao bom raciocínio. Quando não
é a desafectação da sua ilha é a

urbanização da Horta de EI-Rei,
quando não é esta, é semp1'e outra

que a preocupa e... asim se vão

passando os dias, semanas e me­

ses!

Hoje houve um pouco de acal­
mia e a «querida' mamã» pôde
confeccionar o bolo que, esta noite,
irá pôr na mesa, em festa, para
homenagear três dos seus filhos:
gen. Francisco António das Ohat­
gas, secretário de estado da ,.4.ero-·
náutica, ten, cor. dr. Fausto de

Oampo COIn8ado, médico-chefe do

ALGARVELISBOA
R. Victor Cordon, 19

Telef. 5664 26 - 50715
Compra-�e. :' E n�.i a r

.

cartas com' re�po$tas a

a este jornal a� n.o
4.019.

Agência no PORTO
R. Sá da Bandelr., 746 -1.0, Dto, Largo de Camões, 10

Telef. 25727 - 15444 'TeÍef. 255

Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar

Agência
em FARO:.

Vão a[8�ar' O�' �amOlr,

PiJAMAS INTERLOCK,' para se­
nhora, 27S¡¡0 e para' 'cl'iança,'

desde 10S00: III

TRICO:T· NVLO�
:

.
-/ �� . .' ,

,('01«.1.;.,. .. ":" ¡,. .. dt_:I'0"TTluuel
J� -. •

CAMISAS TRICOT DE NYLON,
dois caloriohos, 62S¡¡0

GABARDINES·D.B NYLON, para
homem ou senhora, I¡¡OSOO

e. para criança, desde 90$00

Vende-se·om prédio
Cum J divbvll� nil

�u" de 1uJé de Matus,.
41,. faru. rLv(al indus ...

_triaL
'.

Intv,rna na '¡¿ua �ei-
tur TllixC2i ra C3uedGs,.
1{il - f4�().

.F A RO

Trespassa-se
Estabelecimento, com 112

m�, indicado.para Restau­
rante, Cervejaria, Café, etc.
Negócio de futuro.
Informa·se ria Rua' Baptis­

ta Lopes, 46/48, telefone 38
-FARO.

,. IfIIIIII '
,
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INSTÂLACOES F'RIGORIFICAS
•

J\LOOR el FRII'L01\RVendem�·._e
.. SE

.

Consulte a uDlca casa construt�ra nesta Província

Preferida pelo comércio, indústria hoteleira e similares

Rápida assistência técnica
Propriedade na p�ute da Serra do Algarve junto a

ribeira, com 6 hect. hortada e bastamente arborizada
com ollvelr_s, pessegueiros. lar.njelr_s, videiras de
mesa e outras árvores de fruto, com dois poços cl mo-

. tor�s eléctricos, tanque. arram_da, cavalariça, possllg_
, ..•', casas .. para arrecadaçio e vivenda•.

Escrever a•. n.o 4.001 deste ¡ornai.

5 morad.s de casas· nas ruas:

M.tías Sanches; 31, Coinbiltentés
da Grand. Gultr.ra. '11 �. 18, D.
Pedro V, 18 e Dr. António. P�SSOI,
16, em Vila R.al. el. Sarito' An-
tónio. . C" ;.,

Dirigir-s. � �r'�ncis�� �c::' Del­
gado Cipriano - Vii. Real.� San-
lo Ant6nio. "

'yENOE
Agência Comercial de Faro, Lda.

'PORTIMÃOFARO

Telef;: 76
o L H Á.O
Telef. :146 ....17Tele" .



.JORNAL DO ALGARVE
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CONTINUAM A CHEGAR-NOS OPINIÕES
ACERCA DO NOME A DAR AO AEROPORTO
(OonclUl/ao da 1.· págtna) valor, talvez principalmei1lte climá- 1} O nome que deve ter o futUTO

tico, tantos 8éculos atrás, que me- aeroporto, deve ser de Faro, em
receu distinção grande no império Virtude do memo se con.struir nesia
Tomano. Justo parece pois que ciàaàe;
alardeemos esia grandeza, tanto S} Não me parecia lógico desig­
mellis que o nome «Oss6noba» suge- nar 'Aeroporto do Algarve, quando
re uma visita àS suas ruinas ha- na verdade nunca se chamou Aero­
vendo para receber o turista pr6xi- porto da Estremadura, ao de Lis­
mo do local, um âos mais aprazí- boa, do Douro ao do Porto, nem
veis recantos deste encantador jar- tão pouco da Guiné ao de Bissau.
4im el beira-mar plantado: o palá-
,cio e jardim do visconde de Est6i, ,S} Be no futuro se construir mais

que clama apr.oveitamento turísUco. algu.m aeroporto em outro ponto
,
Niio estará longe o dia em que.

do Algarve (eomo está. previsto,
o' Algarve contará com mais dois

'e oxalá dentro de pouco tempo),
,aeródromos, um na 'Vila Pom'balina, 'como deveria ohamar-se-lñes Tam­

outro na cidad:e de Teixeira Gomes. bém do Algarve? Acho que não.

Aeroporto do Algarve- não pro- 4} Be [osse construído em ViZa

vocaria confusão territorial, ainda Real de Banto Ant6nio' ou Monte

q$ o Algarve seja peq.ueno'l Gordo, um melhoramento desta na-

Não é' o espí'l:ito de contradita, tureea, v. também apoiavam a ideia
nem a. presunção de" sapiéncia que de Aeroporto do Algarve? Parece­

�e dita. a op'inião expendida. mas -me que não. Nessa altura v; desíg­
.tao soment.e a minha vontade de navam Aeroporto de Monte aorso,
dar uma modesta contribuição para a fim do nome de Monte. Gordo,
a causa e apoio el ideia dum turista COTTer os quatro cantos do m,undo,
que ficou, seduzido pela nossa terra. através dos cartazes turísticos e

de companhias de aviação.
Assim, em minha opinião e em

toda a cidade, li nome deve' ser
Aeroporto de Faro.

Do nosso cornprovíncíano sr. Ma­
nuel de Móra Féria, de Alhos Ve­
dros:

Acho .que. o nome menos confun­
dível" e que pode tornor a nossa
Provincia mais conhecida lá fora,
é o de. «Aeroporto do Algarve».
Devem ficar por aí.

Um arg,umento a favo.r ele ..Ae­

roporto do Algarve», no qual
aparece o Benfica como ele·
menta ielentificador do País

Form080», por também junto da
ria deste nome o aeroporto ficar.
Mas o título não me soou muito
bem e pas8ei 'adiànte.
E finalmente apeguei�me a «Os-

86noba». S natural que esta pa­
lavra me- tenha influenciado o es­

pírito por. já ter sidp apontada por
outrem. Verifiquei depois que efec­
tivamente tinha sido esse um âos
nome8 indicaàos por An4rée- Savoie
de Baint-Gevmain-en-Laye (próxi­
mo de Paris).
Certo porém é que não mais

deixei Ossónoba til até me aprestei
a desejar felicitar aquela leitora
do Jornal do Algarve que sem dú­
vida é uma ad:miradora da nossa
Província e com entusiasmo o

.

de­
monstra.
Pois por se trata,r de uma esirtm­

geira, maipres louvores lhe devemos
Tender, por não ter esquecido tan­
ta beleza que a enfeitiçou e a vin­
culou ao Algarve.
S verdade que «Aeroporto Os­

sónoba» tem pouca 80no,ridade, mas
em compensação essa esq.uisita de­
signação tran8porta�nos' a imagi-
nação aos remotos tempos' em que -

os romanos edificaram a relativa-
O sr, Manuel Joaquim G.uerreiro,

mente poucos quil6metros do local
de Quarteira, pondera:

do aeroporto, uma dae melhores Normal:mente� 08 aeroportos tém

cidade8 do mundp romano" segundo o nome do local onde se situam o

o ge6grafo muçulmano RasiB atir- 'que internacionalmente muito in­

mau. teresse. Como o local onde está

Os árabes, ao tomarem aquela 8.enào con.st�ído abrange mais, de

grande cidade na Turdettlnia" des- 'q"e, uma designação, isto é, Faro,
truíram uma relíquia plena de be- Arábia e Ponttü, nenhum âeetes

leea, para que não restasse como nomes poderá. sermr. O primeiro e

insulto ao seu domínio, a, grandio- o segundo por serem nomes de

si4aàe romana.
.

¡-regiões fora do nosso País e que
Em Ossónoba eœistiu sumptuosa poderão dar lugar a confusõe8; o

catedral por onde passaram bispos 'fIstar de harmonia co.m a confim"­
que tiveram assento em importan- terceiro por a sua significação não

tes concili08 da cristandade, e entre . ração do terreno. Bendo assim, pa­
eles Agripino, que assistiu ao con- rece que o nome indicado para o

cílio Toletano XV, em 688. n08SO aeroporto seria - Aeroporto
Perdoem a invocação, mas real- do Algarve - ou - Aeroporto Bon:

mente o valor arquélógico das' tempo - porque Algarve servi­

ruínas romanas de maior importan- ria de cartaz turístico com divulga­
cia do País, logo a seguir a Conim- ::ção internacional e Bontempo de­

briga e ao Templo de Diana, fazem "signação honesta que despertaria
reivindicar para o Algarve maior

. intere8se ao pessoal aeronáutico.
difusão daquela glorificação. Um assinante farense emite a se-

Desfrutava já o Algarve de tal .gutnte opinião:

Alvitres ele Quar,teira. Faro e

Alhos Veelros

o nosso assinante de Faro, sr.

Domingos Chagas, escreve:

Oomo leitor e assinante do 'vosso
conceituado jornal, resolvi escre­

ver-lhe estas linhas para dar a mi­
nha opinião, acerca do vosso inqué­
rito «Q.ual o nome que deve ser

dado ao aeroporto de Faro ?».
Primeiro, quero dizer-lhe que a

palavra Algarve, além de ser bO­
nita, é muito fácil de ser pronun­
ciada pelos estrangeiros, especial­
mente pews povos de língua inglesa.
Digo isto, por a lingua possuir
a palavra, «an». (AZZgarve). The

Algarve International Airport.
O Aeroporto Internacional do Al­

garve, é o nOme mais adequado
para efeito de propaganda de Por­

tugal. Oomo deve saber, o País'
ainda não está suficiente e mun­

dialmente conhecido, e para provar
vou contar-lhe o seguinte: numa

das viagen8 que fiz el mãe-Pátria,
(quando estava nos Estados Uni­
dos), viajando de barco, ao entrar
no Tejo, os passageiros encontra­
vam-se no convés desfrutanào o lin­
do panorama. Oiçp uma voz dizer:
«One Bide is Portugal», e apontava
'P.ara o lado esquerdo,' «and the
other' side is Bpain».
Eu dirigi-me ao grupo, e disse

que estavam enganados, o que me

·agradeceram.
Vou contar-lhe uma que aconte­

ceu com uma pessoa minha amiga,
que' se encontra. na Alemanha a

trabalhar, e que veio'passar o Natal
a Portugal.
Ela não percebia nada de ale­

mão, mas co"!"preenàe.u que lhe per­
l g'lintavam, qual

era a nacionalida-
de dele'! Ele; é otaro, disse.que era

·portugués. D'esconheciam. Portu­
,gal., também, não conheciam. Lem­
brou-se depQÍ8 de pronunciar a pa-'
lavra Benfica. Disseram lOgo «Oh!

Benfica, Lissabonne».

Um útil e valiosor/

Brinde.

Todos os compradores de um receptor portátil
,«Atlante» Modelo 707 C 5, terão direito a receber

gratuitamente um moderno relógio despertador
com horas luminosas. Esta sensacional of�rta só se

mantém no periodo do N ATAL à PÁSCOA.

�t'O Dafa {grnmgnta!
pro.veniente de folhas de mo.
la de automóveis e camiões,
vende em grande quantidadeTURIST 7.07- C 5. UM ItlCEPTOR

TRANSISTORIZADO DE CATI·
GORIA ÀPARTE

RELÓGIO DESPERTADOR

BRI�DE .ATLJUJtE� LUCÍLIo. MATOS. 'COUPA
RECEPTORES DE CORRENTE E DE TRANSISTORES

DE SUPERIOR QUALIDADE
IIv.• ' 4-0 Alvl.o, 33

L.I'SBOA-

VIE_DO
Mata, de pinbeiros e

'eucaliptos pró;rúno de
MarDlelete� lado norte.
Recebo propostas eDI

carta lechada.
Diriáir a Francis_co

Santos Furtado - Mar­
Dlelete - Tele/� 2.
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Muitos intervalos breves ele­
vam o rendimento do trabalho
HA1(BURGO _ Concedendo a um ope-

; da medieina, que se propõe investigar
rário encarregado de um tra.balho mui- as meíhores ecndícões para o trabalho

to pesado. e que até agora costumava físico e intelectual. tem a designação
fazer um intervalo de dez minutos de- cientifica. de �Erltonomi�. Os resulta­
pois de, um .pertodo .de trabalho. de vinte dos da -ergonomía, .,

declarou o prof.
.mínutos, um intervalo de apenas cinco Lehmann. do Instituto Max-Planck de

.mmutos depois de dez minutos de, tra- Fisiologia do Tra.ba�ho,· podem COntri­
balho, o, rendimento efectivo sobe de buín para elevar o rendimento do. tra­

cerea- de.,SO. por cento. Numerosos inter- balho sem que se exijam maiores esror­
valoa.breves elevam a. capacidade, e têm cos do organismo ou do intelecto. Estas
efeito mais favorável sobr�, o rendi- investigações têm muito especial valor
menta, do que poucos intervalos mais numa

-, época caracterizada pelas tenta­

prolongados, Os especialistas do Insti- tivlts de- elevlLl'" a' produtfvídade e pela
tuto Max"Planck de Fisiologia do Tra- preocupação de melhorar a protecção
balho em Dortmund, na. República Ee- do indh1duQ empenhado em trabalhos

deral da" Alemanha, chegaram a esta ,bráçals eu intelect�8.
conclusão. baseada em medições absolu­

tamente exactas. Este resultado é de

especial ·inter.esse. nos domínios onde !lo
forca..m�ular ainda não pôde ser subs-
tituida por máquinas.
O director do. Instituto citado, prof.

. Gunther Lehmann, fez sobre o· assunto

urna, exposição no Congresso de Medici­

na em Hamburgo. O. C8Jlsaço produzido
por trabalho. pesado.. têm duas causas
diferentes: o <cansaço» geral é um

fenómeno inerente' ao sistema nervoso.

central. cujas limites residem. no meta­

bolismo. A o.utra fo.rma de cansaço tem

-por origem alterações nos próprios mús­

culo.s. Quando & necessidade de oxigê­
pio. no. músculo é maior do que o oxigé­
nio aduzido. pelo. sangue, surge no mús­

culo urna. espécie. de «falta de ar�.

Quando. se exijl!< de um músculo um

trabalhO".prolongado, é. por ,isso, neces­

sário; assegurar a alternAncia de fases

de tensão. e de fases de descanco, du­

rante as- quais o músculo recebe oxigé­
nio As condições de trabalho para a

musculatura são. melhores quando haja
urna alternAncia rltmica entre as fases

de tensão e de· distensão, como por

exemplo. quando. uma pessoa anda, quan­
do um marceneiro. aplaina uma peca ou

em ..mo.vimentos pendulares» semelhan­

tes. Nestes movimentos os <intervalos»
da telUlão muscular têm de ser de pelO
menos 0,8 até 1 segundo. Não se conce­

dendo a um müsculo este minimo de

descanco., o.u no caso de se exagerar

a fase de tensão do. músculo, co.mo. se

dá em certos trabalhos pesados, o.bser­
va-se um cansaço. relativamente rápido
e inevitãvel.
O que se diz do músculo, aplica-se.

anàlo.gamente, a todo. o. organismo. Por

meio de cinterYalo.s breves» podem-se
co.mbater melhor do. que por interva.­

los longos o.s fenómenos de C8Jlsaço

mesmo. quando se trate de trabalho inte­
lectual Intenso. O <segredO» dos inter­

valo.s breves reside em que nia se si­

tuam ap6s, um máximo de C8Jlsaço ml!.8

já na primeira fase do C8Jlsaço e ainda

que depois de um breve intervalo não.
é necesaArla no.va fase de adaptação.
isto. é de creguÍ&ç¡¡o da irril:'acll.o san·

&'UÚl-.
ElIte dominio relatl'f'amente reeent.

Vende-se
Furáoneta utilit'á�..i..

marca «CITR:OEN>1 eDi

bODl estado� CODI 20 DIe...

ses de uso.

Trata Franeisco Se...

queira Duarte-TUNES
- Gare-.

JoLann Mautbner

Precisa-se rapaz activo,li­
vre do serviço militar, com

alguma prática de escritó­
rio e conhecimentos de es­

crituração comercial, dacti­
lografia e correspondência
Tratar com EMPRESA DE

CONSERVAS NEREIDA,
LDA. - OLHÃO.

,VE'N'DO
Duas. meradl.., tonstrução de

.

primeira, frent.. .m marmo.rite e

marm�, em ••m Jugar, próximo. da
I:stalagem S. Jorge, perto. d. Arma­
çio. d. Per., co.m vista para o mar.

Cinco .sso.lh.das,em cada, co.zinha,
casa d. b.nho, garag.m e quintal.
Mo.stra o. próprIo no lug¡tr to.dos os

dillS. Jo.aquim P.dro. do.s Santos,
Rua da I:sco.la - P·êr. - Algarve.

VENDE-SE
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CODI '1..0 andar e r/c:. si ...
tuado no Laráo de S.
Pedro, n. os 35 e 36. Faro.
Tr,ata na Aveuida da'

República, n.
os '1.4 e "16
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que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

AMOS

Veja as qualidades, pre­
ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

Lutar pelo defeso não fica mal a quem quer que seja
Desâe há muito que âetenâemo» que seja respeitado o defeso por todos os

armadores, que reinüanão as suas coisas para a pesca da sardinha, pecam sempre
que prat�quem qua�squer outras pe8cas no periodo de âefeso., Talvez porque
� nossa voz é debil e o respeito pelas leis está, em alguns casos, na raeão do
�rrazoável, posto que o fiel da balança devendo inclinar-se para a razão é atrafdo,
por torca magnétwa, para o poder monettiro, as coisas uão-se processando de for­
ma a que a actual situaçt10 de trai�eiras ar1nadas para pescar durante o defeso,
se agrave, po�s já nos soou que ma�s armadores entrarão em acçt10 para prejudi­
carem os âono« de pequenos barcos, e até, estamos convencdos, a pesca da ear­
d�nha na pró:tmna campanha.

Teremos pois que lutar para evitar qu,e o ma� Be agrave, apelando para, a Casa
d_os Pescadores e Cap�tana do Porto, prov�dllncws para âeieso rigoroso, e auxí­
ho a08 pescadores, que uma ,vez hbertos âos -arrtmio» das redes Il natural con­

sigam, por proceSS08 de pesca inofensivos, o peixe preciso para a'manutençtio doo
seus lares; o abastecimento público é de esperar se faça com o peixe pescado
pelas pequenos barcos que Lag08 conta, e, assim, dar-8e-á aos restantee cen­

tras piscatórios da Provincia, exemplo digno de ser imitado. Teremos a dita de
ser ouvidos pel08 senhores ormaâores t

Cães à solta - Chamam a nossa aten­
Cão para as avalanchas de cães à solta
que prejudicam tudo e todos.
Porque sabemos que o Municipio está

desejoso da colaboração de todos os

munícipes, e também sabemos que os

cães não podem nem devem continuar
na via pública sem os respectivos açai­
mes, será necessário aguardar procedi­
mento coercivo para que em relação
a cães as coisas passem a estar nos

devidos lugares? Para trabalhos do
Municipio bem basta o procedimento de
pessoas que chegam a revelar-se mais
infiéis que os cães, e porque estes por
írractonaís carecem de ser conduzidos
pelas pessoas, que estas providenciem
para que os seus animais deixem de
causar prejuízos, especialmente na via

pública, onde, recentemente, criança de.
tenra Idade, foi mordida, inspirando
cuidados a seus pais.

Q�em são os miseráveis considerados
pela Comarca transacta' - Por mais
que diligenciemos esquecer frases in­

felizes do folheto editado pela Câmara
transacta, não conseguímos, dado que
não sabemos o sentido CDm que foram
ditadas. Miseráveis para nós são os
traidores, ladrões, assassinos, delato­
res, hipócritas, numa palavra,· os maus.
A Câmara transacta porém, na primeira

página do folheto relativo às suas acti­
vidades, referindD-se ao signatário, fez
inserir: - «para ele só os miseráveis
podem ser honestos, honrados, justos».
Estamos portanto em? absoluto con­

traste, salvo se uma vez na nossa luta
de ideais, os homens que assinaram
tão infeliz folheto, explicarem o senti­
do com que ditaram a palavra «mise­
ráveis» para servir de base a outros
adjectivos filhos de pessoas que pela
sua arrogância sentem prazer em ames­

quinhar o seu semelhante. Teremos essa

dita, senão de todos pelo menos de al­
guns dos con1ponentes da Câmara tran­
sacta? Confessar o erro é meio caminho
andado para o perdão, e se bem que
'nós já tenhamos perdoado de alma e

coração as ofensas recebidas, teriamos
muita satisfação em confissões que de­
notassem arrependimento pelo mal que
nos causaram e a quase toda a popula­
ção de Lagos, pois, cada um a seu modo,
lastima e continuará· lastimando -um fo­
lheto que veio a lume mais para envene­

nar os municipes de que para os aliviar
de tantos males que os atormentam.

Banco Nacional Ultramarino - Sabe­
mos que o Banco Nacional Ultramari­
no,

.

tomou de trespasse a Cervejaria
Sagres para ali instalar os serviços de
operações bancárias nesta cidade.
Sabemos também que o sr. Dario Bar­

roso que há mais de um ano represen­
ta tal Banco, em Lagos, reúne as qua­
lidades necessárias para servir o pú­
blico com isenção e imparcialidade, con­

tribuindo assim para o bom nome do
estabelecimento bancário que repre­
senta.
Congr-atulamo-nos pois pela situação

privelegiada da sede agora escolhida,
que antevemos propicia a grandes em­

prendimentos com a chefia de Darte
Barroso, que, felizmente, não se poupa
a esforços, sacrificios até, para bem
servir.

Abonos de familia ao. pescadores da
lardlnba _ Tendo constado no Jornal
do Algarve que as Casas dO's Pescadores
CDmeçaram a pagar em 1 do CDrrente
mês os abonos de familia aos pe�cadD­
res da sardinha relativos à safra do
ano transacto, e sendo do nosso conhe­
cimento que ainda não chegou a vez

de ser contemplada _a Casa de Pesca­
dores de Lagos, o que está causando
reparos pDr parte dos que do mesmo

estão necessitados, ousamos chamar a

atenção de quem de direito, para o

facto, de forma a que o pouco que a

cada pescador venha a caber, sirva para
atenuar faltas no período mais críticO'
que vai de Janeiro a Abril.

CODtrlbuh;:ões e contribuintes -No de­
jo de sermos esclarecidDs, temos apon­
tado na melhor das intenções, dadas
as dúvidas sDbre se as contribuições
pagas ou a pagar no corrente anD,
respeitam aos anos de 1964 ou 1963,
isto, porque a maioria dO's contribuin­
tes com que terriO's contactado, repara­
que quer os avisos quer os conhecimen­
to's relativos às contribuições passadas
no presente ano, estão rasuradas d-e
1964 para 1963. O signatário requereu
até que lhe fosse passado cerlificadD
se é ou não justo pagar a importância
CDnsta__rlte do aviso que recebeu, sem

que no respectivo conhecimento conste
que a contribuição respeita ao apo de
1964 com base no rendimento de 1963.
O despacho invocando dispDsições do
Regulamento Disciplinar de 1963 e D.

32.659 de 1943, mimoseia-o CDrri inepti­
dão do pedido, e indefere-o. Valerá a

pena continuar, ou será preferível pa­
gar mesmo sem ficar esclarecido de
fDrma a que deixe de pensar que pagar
em duplicado, a contribuição de 1963?
O signatário recDnhece que tem mais
de persistente que de inteligente, mas
é incapaz de classificar de ineptO' quem
quer que seja que não interpretandO
o que apDnta, lhe solicite explicações
que sejam de molde a esclarecimento
segundo o que depreende a sua mente
pDder alcançar.
Acontece porém que as nDrmas que

regulam os assuntos fiscais, precisam
ineptidão para quanto seja julgado sem

fundamento, e, assim, o funciDnário que
exarou o despacho, cumpriu segundO

Meditem ·no que fica amigos que me

acompanham, conheçam a obra de TDr­
quato da Luz, nDVO na idade, mas tal­
vez velho na alma que seu CDrpo alber­
ga, pOis pela sua obra e outras cDngé­
neres de hDmens que à sua custa se

fazem, sintO' que a alma é algo que a

inteligência dos hDmens mal

define'ldado o materialismo que dDmina.

Joaqui_ de Sou.a Pbeanete •• .. d

o que 'depreendeu do conteúdo do re­

querimento, e dentro dos poderes que
lhe são atrtbuídos. Quem dá o que pode
não é a mais obrigado, e como so os

que podem mais terão para dar, se de­

les não recebermos, teremos que nos

sujeitar ao perdão, pagando mesmo sem
sabermos a que titulo.

O que s& passa com a Escola no Plnchot
- Se a memória não nos falha, a Câ­
mara transacta fez alarde sobre terreno
concedido por proprietário generoso,
para .construçãD de uma Escola primária
no Pmcho, cuja falta se faz sentir vista
a dificuldade de deslocação à escola
mais próxima, em Bensafrim, das crian­
ças, em idade escolar na zona do Pin­
cho. No folheto descriminativo da acção
desenvolvída de mistura CDm o fermen­
to azedo que a abafou, não notamos
referências especiais ao ofertante do
terreno, nem às diligências efectuadas
para se conseguír- a necessária escola.
Por-que sabemos que o pelouro da ins­
trução está entregue ao vereador sr.
José Filipe Fialho que na vigência da
Câmara a que presidiu, muito conseguíu
neste e noutros capítulos, temos fé que
na vigência da actual Câmara, o Pin­
cho terá a sua escola, e, até mais, que
venha a ser dada satisfação pública do
ponto .em que as coisas se encontram
para o efeito, pnrque . assim prrderemos
ficar meio elucidados do que a Câmara
transacta fez no capitulo Instrução. Que
nos perdoe a actual Câmara a chama­
da que fica, pois sentimos que os muní­
cipes não ficaram esclarecídos .sobre o

que mais lhes interessa com o folheto
da rDupa suja da Câmara transacta e,
aSSIm, acentua-se a necessidade de es­
clarectmentos júblicos, tendentes a con­
tentar tantos descontentes qué, sonhan­
do rosas, despertaram rodeados de es­

pinhos.

Gesto aigno dos magistrados e funcio­
nários do Tribunal da Comarca de Lago.
- Felizmente, que em Lagos se vão
registando gestos dignos. Recentemente,
a sr.s D. Maria Sequeira que durante
30 anos, fez o serviço de limpeza no

Tribunal, dado O' seu estado de saúde,
teve .de ser substituida. Os nossos servi­
ços assistenciais estão muito longe de
cor-responder ao que seria para desejar,
e. oficialmente, nada poderia haver para
a sua manutenção, Porém os magistra­
dos e nmctonæ-íos do Tribunal num

gesto expontãneo e digno, resolveram
quotrzar-se para garantir mensalidade
à sr.« D. Maria Sequeira enquanto viva
fosse. Esta, faleceu há PDUCOS dias e
só recebeu duas mensalidades, mas' se
nos concentrarrnos um' pouco sobré a

lição de humanismo que nos dá tão no­
bre exemplo, talvez nos tornemos me­
lhores. Acresce o facto de termos conhe­
cimento, que ainda, se quotizaram em

conjunto com alguns funcíonár-íos mu­

nicipais e civis para as despesas do
funeral, e, por: tudo isto, nós e as pes­
soas de famiha da sr.s D., Maria Se­
queira estamos agradecidos e reconhe­
cídos, Bem hajam pois os magístrados
e funcionáriDs do Tribunal e quantos os

acompanharam na missão de bem fazer,
porque se o exemplo for copiado não
mais haverá problemas na humanidade.

.0. Poemas da Verdade., um livro
apreciado em Lagos - Temos presente
«Os Poemas da Verdade» - adquirido na

Papelaria Paula desta cidade. Sentimos
não possuir conhecimentos que permitam
dar relevo à obra inicial do jDvem poeta
TorquatO' da Luz, que vem, felizmente,
espargindo sobre nós a inspiração que
recebeu, nãO' só através de tão sentidos
poemas, como da sua prDsa não merios

sentid� através do Jornal do Algarve,
que nao chegamDs a avaliar na totali­
dade porque a: modéstia que lhe é pecu­
liar, contribui para que muitos dos seus

ru:tigDS sejam apresentadDs com pseudó­
mmDs, DU até, CDmo da Redacção, visto
que da mesma é chefe. Dos muitDs poe­
mas que nO's sensibilizaram destacamos
parte de alguns bem reveladDres da
grandeza da sua alma e dO' respeito e

admiração que nutre pelo seu seme­
lhante.

Do pDema 20: O fardo da noite:

Cada um leva seu fardo
e uns os fardos dos outros
juntamente com o 8eu.
Eu levo o fardo da noite
de mistura com o meu.

Do poema 22 - Agora que me perdi:
Agora vou gritq,r, e dizer:
P1'ocurem a verdade olhando o sol
que se desenha
em toda a Natureza imensa e bela

[que Deus fez.

Do poema 30 - Um desespero intenso:

Quero a loucura triste que sorri
do inocente, o pobre, o desg1'açado,
que nao trazendo a mar.ca do pecado
é mais feliz do que eu.

DO

JOÃO DE DEUS

Estamos na Far-West ou quê?
M UlTAS terras do nosso querido

Portugal não se podem vanglo­
riar de possuir, perto ou dentro dos
seus muros, meios de transports que
proporcionem aos seus habitantes e ro­
rasteiros uma fácil deslocação a qual­
quer hora do dia e da norte.
O mesmo não acontece com a Fuseta

que situada numa zona pr ívileglada;
no se pode queixar da falta de trans­
portes adequados, porque tanto auto­
motoras como comboios e camionetas;
fazem paragem obrigatória na branca
noiva do mar.
os próprios estudantes tiram deles

francos benefícios. Já lá foi o tempo
em que para se poder frequentar o Li­
ceu ou a Escola Tomás Cabreira, o in­
digena se tinha que erguer da cama

pelas seis e tal da manhã e meio es­

tremunhado, limpar a cara 'na camisa
e tentar vestir a toalha. Depois, largar
a fugir para a estacão e mesmo no tra­
jecto engulir uma mistura de cacau,
farinha 33, leite e açúcar, -que fazia
uma papa tão expessa que se podia
comer aos bocados.
Escusado será dizer que o estudante

apanhava quase sempre o comboio por
uma unha negra - a dele, que ficava
entalada na porta!
A noite regressava a casa no mesmo

comboio, mais morto do que vivo' de­
.poís de um dia intenso de labuta.:. em

que apenas tivera três DU 'quatro horas
de aula!
Os pais arrancavam os poucos cabe.

IDS que lhes restavam e gemiam que os

moços-pequenos passavam o tempo to­
do a jogar a bola. Que esperteza!
Felizmente que isso pertence a um

passado que embora não muito distante,
Já nos causa alguma nostalgia.
¡ji, pois, notória, a. diferença de tran­

portes de ontem e de hoje. E diga-se
em abono da verdade que, quem mais
contribuiu para essa franca melhoria
foi indiscutlvelmente a C. P. fazend¿
circular em horários inteligentemente
marcados, esses magnificos veículos que
são as automotoras.
Acontece que essa companhia· embo­

ra morosamente, tem benenciado sen­
sIvelmente os fusetenses com. alguns
melhoramentos importantes. Entre eles
poderemos citar a paragem do rápido;
a automotora dos estudantes, das 13
horas; a instalação eléctrica na estação
(neste caso até os próprios funcioná­
rios foram beneficiados, pois nunca
mais andaram a bater com o apêndice
nazal pelas paredes); e o apeadeiro
Fuseta A.
Consta mesmo que a C. P. tenciona

num breve futuro construir uma CD­
bertura para o aludido apeadeiro; obra
de apreciado vulto que muito irá con­
tribuir para o embelesamentn dum lo­
cal que ora parece votado ao abandono.
Pela exposto, a C. P. merece os nos­

sos melhores encómios e até se nos'
afigura Impossível que a par de todas
estas amostras de boa vontade e coope­
ração para com o público, ainda nos

seringue de quando em vez com al­
gumas aborrecidas partidas. Partidas e

chegadas, evidentemente.
De facto não se compreende esta ma­

neira de proceder, destituida quanto
a nós, de qualquer fundamento.
Referimo-nos a certas carruagens pa­

ra passageiros que 'parecem ter sido
encontradas nalguma escavação levada
a efeito por um grupo de geólogos de­
que quase sempre se situam na _caúda.
dos comboios de mercadorias. _

Estes comboios já de si pachorrentos
nas estações e ronceiros. em andamen­
to, não precisavam de ter' como ponto
final, uma carruagem dessa natureza,
para serem sistemàticamente despreza­
dos pelos passageiros.
Com efeito, poucas pessoas se aven­

turam a viajar num tránsporte tão sor­

na, tão incómodo e tão pouco Humi­
nado.
O comboio, à noite, parece urna la­

garta enorme e escura e das suas na­
rinas saem baforadas de fumo que
tresandam a carvão de pedra. Muita
gente se põe em cima da ponte para
o cheirar. Dizem que cura a tosse con­
vulsa!
Lá bem no fim, atrelada pelo pesco­

co e saracoteando-se como uma nativa
hawaína, vem a carruagem de passa­
geiros. E todos concordamos em una­
nimidade, que tal peça é uma pena
andar para ali a estragar-se, quando
estaria muito melhor num museu.
Mas por ir-onia do destino, por mais

fantástico que pareça, a carruagem ape­
sar da sua avançada idade, está pre­
císamente de acordo e dentro das ca­
racteristicas que a vida actual exige e

oferece. ¡ji que quem tiver a dita (?)
de viajar nela, terá a grande vantagem
de fazer todo o trajecto a dançar o
«twist»!
Isto, CDm grande acompanhamento

de caíxííhos e vidros, de portas e ja­
nelas.
Lá dentro, bruxuleante, amarela des­

cortina-se a chama dum pequenó can­
deeiro de petróleo; o que em vez de
alegrar o ambiente ainda o torna mais
tétrico e rocambolesco.
Se não fora o rosto Simpático e bo­

nacheirão do revisor, que fala conosco
na nossa lingua (o que prova que ali
também é Portugal) estariamos con­
victos de ver aparecer a qualquer mo­

mento um indio pele-vermelha, de cara

serapintada é empunhando um machado
de guerra. Talvez o Siting Bull.
Felizmente que estarnos na época dos

eachimbos e e mais que nos poderia
acontecer era o Siting Bull obrigar­
-nos a fumar uma cachimbada no seu

enorme fornilho.
Em surna, uma cena à Far-West.
Podem alegar os r-esponsávets que

o citado comboio é puramente de mer­

.

cador-ias e que portanto não se acham
na obrtgacão de colocar uma carruagem
'mais cómoda para os eventuais passa­
geiros. Pois sim. Mas esses passagei­
ro pagam um bilhete integral; ou não?
Claro que esta carapuça não serve

só para os transportes ferroviários.
Também multas empresas de camio­
netas nos impingem às vezes uns vei­
culos que só deveriam cair- para a rua

nos dias de Entrudo. E o nome pompo­
so que ostentam: autocarros, não inibe
.que os apelidemos de carretas, dili­
gências, sejes, calecas, carroças, etc.,
etc.
Ora meus senhores,- a gente paga o

bilhetinho com moeda corrente. Se lhes
'déssemos dinheiro do século passado,
os senhores não o aceitariam. Porque
razão havemos nós de aceitar OS vossos

veiculos milenários? ,

Reformem-nos meus senhores refor-
mem-nos!...

.
'

SRS. ARMADORES
Eis a 1.S novidade de 1964
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Na Noruega ao 010 das traineiras estão

equipadas com estes guinchos

AcaLem pois com a. constantes e dispen­
diosas avarias dos V,OSItOS guincLos me('ani­
cos, suLstituindo-os pelo «NORWINCH»,
que além de não ter avarias, é .i1encioso e

tem u-ma gama de velocidades nos dois sen­

tidos de O a 1.40 mts./:minuto, bastando para.
isso um simples movimento de um :manipulo
e pelo preço de um guincLo :mecânico.

Unidades funcionando com plena S8-

tisfação em traineiras de L E I X Õ E S
e MATOSIMHOS

Representante erclu.ivo nesta Província

PERROLAS,
PORTIMÃO

OFICINAS
Telefone 571

LDA.

ESTA FAMOSA MARCA
I

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
. PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GAS LfQUIDO

DESDE 1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

Junkers
Garante,

• Optimo funcionamento il pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especieis.
• Impossibilidede de explosão

devido eos seus dispositivos
de se9uran�.

UllA O SElO Df GABA.TIA 008

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA S I L V A L D A.
RUA DA CONCEIÇAo. t7'2.·-LIS80A- TELEF

A VENDA'

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gá s

C·ONSULTA·L
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Pr-aça Miguel Elol"nbsr-da. S-ALElUF'EIR ....

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento
de propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade­
cem informações dos proprietários¡ de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender.



s JORNAL DO ALGARVE

'FIOS TRICOT'
R�'POSO

DE
�e NETO

(FABRICANTE�
. Venda directa ao públIco a preço de fábrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços! •.•
Escocesà e Shetland a 150$00, AustrálIa, Bossa Nova, Robilon,

Perlapont, Brilan, Râfias, Mohair, Jersey' Robilon a metro, etc.
Enviamos amostras grátis e enoomendaaà cobrança.

Praça dos Restauradores, 13-1.·' Dt.o

\.
Frente ao MetropolItano

.

LISBOA
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Exportação galega
-

de anchovas em azeite
A e:x:portação galega de anchov/U/ em azeite experimentou em 1961! um ligeiro

retrooesso cVrCJào" em 71.979 'qUiíos, 'quebrando-se assim a linha ascendente que

lie regiMtava desde 1958. O facto vérifica"se nUidamente no. quadro 'que inseri­

mOM, no qlWll serve de padrão 1957 = 100.
Merce da subida da preço unitário, o (ndice .correspondente ao valor ·nao

,ô mantem o eeu. nivel como subiu enq"¡anto o indice quantitativo desceu'10 pontos.
AB 'Variações absolutas âos prineipa¡Í,s mercados foram pouCo .senki-vets: Há que

pDr em relevo os aumentos v6r£ficállos na Buiça e na Oolombia cifra.dos em

1l5.565 e_86.684 quilos; respectivamente e a dim:i"uiçélo em "6.047 qUiios citiS
compr/U/ ingles/U/. _

O
-

número de paises que absorveram as conservas de anchovas· elevou-se
a 68 e a sua distribuiçélo segundo' o 'agrupamento geográfico ou econ6mico em

relaçélo com a sua participaçélo nas comp'rai .·totais foi a seguinte: Mercado

Oomum absorveu 48 por cento dM comprl's' tot� a- comparar coin' 48,1 por cento

em 1961; EFTA, 9,9 por cento II comparar' com: 11,1!,.por cento; 1!5 paises amerléa­

nos, 38,6 por cento a comparar com 36,4 por cento; 7 paises·'.africQ.'llOs; 1 por

cento a comparar com 8,5 por cento;' 4 asiátieos, 0,6' P,or _ cento, percentagem

igual ó da ano anterior, e outros países da E.urOP·a, Il 'por. cénto_..
Doe 51! paises que adquiriram ánehov/U/ galegas, sete compraram 81.4 pOr cento

do volume e 80 por cento do vaZor, dedU$Vndo-se distó que o gtr(J!/I, de coneen­

traçélo é muito elevado.
,Preço m'dio

Indices Indices Kg.f·o.b.

Anol Kgs. 1957cI00 Pe8etas 1957·100 Pt/U/.

1957 ......................... 745·911! 100 81.440.044 100 4S,1

1958 ......................... 641.1S9 86 S5.789.357 81! 40,1!

1959 ......................... 804.4S6 108 86.151.S86 us #,9
1960 ......................... 1.S5S.053 181 67.876.801! 1114 l¡fJ,8
1961 ......................... 1.710.6S9 SIl9 86.688.445 1171! 50,0

19614 ......................... 1.638.650 S19 86.869.047 1471 58,6

Atingiram 1.261.424.401 entanto, este aumento é devido na

maior parte ao activo das regiões onde
a agrtcultura está desenvolvida: Améri­
ca do Norte, Europa, Japão e Oceania

onde 09 adubos são utilizados desde há
muitos anos e que consomem 75 por

cento das disponibilidades mundiais em

adubos enquanto que & sua população
não consUtui senão 27 por cento da po­

pulacêo mundial. O aumento mais fraco

verificou-se na América Latina, no Ex­

tremo Oriente e no Próximo Oriente 'na
U ;R. S. S. e em Africa que lIÓ conso­

mem 25 por cento das disponib!1!dades.
A possib!lídade de aumentar conside­

ràvelmente a produção agricola graças
a uma utllizacão mais íntensíva e mais.
racional dos adubos' foi demonstrada
em numerosos paises. J!: assim que os

EmdoB Unidos aumentaram a sua pro­

dução de arroz em 247 por cento, a

índia a sua produção dé tapioca em

197 por cento, e um' aumento de 318

por cento da cana de acücar foi regista­
do em Porto Rico.

O aumento dos rendímentos não é o

üníco beneficio que. a utiltzacão intensa
dos adubos pode trazer. Um dos mais

ímportantes é o alargamento .da gama

das culturas que se podem pôr em

prática com eficâcia, a oportunidade de
novas perspectivas de mecanização e en­

fim, importantes resultados a longo
prazo no solo, sob o ponto de vista da

conservação e da fertilidade.
Nota-se uma tendência para o consu­

mo de adubos mais concentrados, tais

como a ureia, os superfosfatos concen­

trados e o cloreto de 'potássio com forte

teor.
O capitulo sobre adubos conclui fa­

zendo uma exposíção acerca das futuras

possib!1!dades da sua utilização. Il: as­

sim que nos terrenos mais férteis como

os da China continental, onde a agri­
cultura jâ dâ rendimento bastante ele­

vado, não se pode esperar fazer melhor,
utillzando as técnicas actuais, do que

dUplicar o«. rendimentos iniciais. Nos

solos pouco férteis, como os que se en­

contram na índia, na Africa tropical e

na América LaUna., poder-se-â, apliœn­
do ao mâximo as técnicas· modernaS das
culturas -intensivas com forti:l estruma­

ção e utilização de novas variedades

apropriadas, não somente duplicar os

rendimentos iniciais, mas dupllcâ-los
uma segunda vez em muitos siUos.

«Chegar-se-á assim a triplicar, ou mes-

pe-

setas as veadas na lota de Vigo
O ano que acaba de findar foi o mais

rendoso em peixe para a laboriosa cida­

de de Vigo que de ano para ano vê

aumentar substancialmente as capturas
de pescado. Foram desembarcadas

91.882.122 quilos de peixe, no valor de

1.261.424.401 pesetas, tendo a índústría
de conservas em molhos adquirido
22.268.204 quilos.
'Quanto a espécies, a que deu mais

rendimento foi a pescadinha, com

419.598.795 pesetaa, Vejamos os valores
das espécies industrializáveis: albacora,
5.327.679 quilos e 114.244.214 pesetas;
atum, 2.914.518 quilos e 50.648.767 pese­

tas; sardinha e petinga, 9.211.584 qullos
e 66.090.738 pesetas; carapau, 12.288.610

quilos e <48.817.743 pesetas.
De polvo capturar-am-se 11.Ó42.831 qui­

Ios, com o valor de 60,047.283 pesetas.
A espécie que obteve a mais baixá. cota­

cão foi a cavala, com 3,97 pesetas, o

quilo, atingindo' a lagosta (a espécie
mais cotada) 218,93 pesetas, o quilo.
O preço médio da sardinha foi de 7:17
pesetas.
No ano findo não se reg ístaram cap­

turas de bíqueírão,

A utilização mais intensiva dos

adubos permitirá quadruplicar
a produção alimentar

Serâ possível triplicar ou mesmo qua­

druplicar a produção alimentar. mun­

dial se os agricultores fizerem maior

uso dos adubos e adoptarem melhores
métodos agricolas. Esta conclusão ñ­

gura no relatório publicado pela Orga­
nização das Nações Unidas para a ali­

mentação e agr-icultura.
A utilização dos adubos, que começa­

ram a ser usados cerca-do ano de 1850,

aumento-q ,I¡,um�t'Ætmo 'ba'stante constan­

te, passàndo.<-aprôfim�d'ãmente de 9 mi­

lhões de top-eladas por ano an-tes da.

guerra 'a 'máis dé 20 milhões de tonela­
das em 1962. Durante o periodo de 1945
a 1960, a utilização dos adubos aumen­

tou, 280 por cento para um aumento de

superficie". apenas de 20 por cento. No

7
Orientador. Amadeo

BoUqueime - AIgarv'e

SOLUÇõES
Proposicão n. o 7

25-7, 2-20; 10-14, 32-10; 24-28,
7-3, 16-7; 3-16-23-1 etc. G. Br .

Proposição n.· 8
26-29 = D� 18-9; 22-26, 25-11-2; 16-20,

24-15 (a) ; z9-25, 30-21; 25-11-24 etc.
G. Br. (a) Se: 30-21; 29-25, 24-15; 25-11-
-24 etc. G. Br. .

SOLUCIONISTAS
Júlio Viegas Nunes, S. Brâs de Al- !

portel. José da Luz, Loulé. Joaquim
Ribeiro, Portimão. Salvador e Messias,
Faro. Said e Said e Janota, Algarve. I
Dr. O. A. Lopes, Joaquim Sebastilo,
Jorge G. Fernandes, Júllo dos Reis
Fevereiro, Manuel Me:rides Braga4-,. todos
de Lisboa. José Pontes Silva, .l:"atã.

Máquina com motores,
ventoinha e eleverdor, mar·
ca .TopiQt�, para ,secagem
de figOB,

--

etc., e um BeDí-fim
que pode servir para azei-,
tona, etc. Tudo em bom es··

todo. .'

Tratar c.om J. B. MAC�DO,

telefole �8 A�MAÇÃO,
DE p RA.

., '.'

C b t Com a: salda do
U a pesca a um barco «Dorado»;,

começou a pesca do atum em Cuba_..
A tripulação 'é constituida por' jovens
cubanos' procedentes das escolas de. pes­
ca de' Playa Gir6n, Cienfuegos e de

Rio Almendares. O mEfstre do barco

conta 27 .anos, chama-se Miguel Batista
e à partid'a, na presença' do director
do Departa:inento de Pesca, declarou :.
cEm é a primeira viagem' que fazemos

sós e estamos_certos que fa¡:elbo!¡'uma
boa pesca e provaremos assim 'tod·il.

__ ,·a
nossa capa.cidade de trabalho».

PAVIMENTOS - COBERTURAS

�STRUTUR�S ESPJ:CI�IS OJ: BI:TAO, LD�.

COLABORAÇÃO TÉCNICA

MONTIJO

Telef. 230786

GRATUITA

FARO

Telef. 1159

,

, � ¡a�._ ¡

fungicida azul com base em zinebê
.
"

para 01 combate ao IImíldio" o melhor
• , e

e o mais eeenemiee

�
pa." 'od., .....ler••tmoo'••• dir.lla-s. â Oependjn.ela CUF meis próxima
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IRA
ET STUDIO

ohomemeasuaépoca
UMn trabalho histórico por Mário DOMningues

Vem da minha menírríceo gosto pela
história. Ainda muito novo já eu me
entretinha com os romances de Campos
Júnior, que, falhos de erudição e de
verdade, tinham contudo o poder de
empolgar a minha imaginação. Foi dai
qúa parti para obras como o «Arco de
SÍIJltana».· do nosso famoso Garrett, e
.como o «BObo», o «Monge de Cister» e

«Eurico»; do nosso áustero Herculano.
Confesso que abandonei essas-jeíturas,
não obstante o prazer espiritual que me

davam, porque o meu pouco tempo, alia­
do à necessidade de obter maior soma.
de' conhecímentos, me aconselhou a des­
prezar a ficção para benefício de' leítu-:
ras mais concretas, onde

__
as matértas

de. facto estivessem condensadas e des­
pidas de enredo susceptive I de macular
a confiança na verdade histórica.
- DoW' entretanto, por bem empregado
o tempo perdido no entendimento dessas
obras. Através delas adquiri uma certa
cUriosidade pelas coisas do passado;
um certo prazer para penetrar em' outras
épocas; para seriar factos, para .os en­

cadear, tirando deles conclusões 11teis a
certos problemas de nossos dias.
Eu iigo uma grande importância aos

factos. Os factos são aquilo que são.
Nada devem à boa ou má vontade, do
historiador, isto é, à sua maneira de
ser. Os factos são o cabedal primário
de que se faz a história, o ponto de
partida para as conclusões que, muitas
vezes, são torcidas, acomodadas a inte­
resses e ideologias. É por falta de fac­
tos, a mais das vezes propositadamente
escondidos, que a história a tudo se

presta, quando em mãos de individuos
sem probidade moral.
Estas 455 páginas que Mário Domin­

gues nos oferece são ricas de factos e
noticias coevas que o autor laboriosa­
mente foi buscár, aqui e além, confor­
me a bibliOgrafia! de certo modo valio­
sa, posta no fina do volume. Ai depa­
ramose-nos as velhas crónicas de' pane­
giris'tas do moço monarca, 11teis no estu­
do das suas entrelinhas, e com os mo­
dernos trabalhos de investigação,. basea­
dos no documentário ultimamente des­
coberto nos arquivos. Nota-se que esta
bibliografia não cita Queirós Veloso.
Isso seria uma lacuna imperdoável se

através da obra não sentissemos bem
viva a mão do incansâvel investigador
do Arquivo de Simancas.
Documentârio valioso são, também,

algumas cartas escritas pelo punho de
D. Sebastião, que Mário Domingues
trallscreve para que o leitor possa ava­

liar, por si próprio, do destrambelha­
mento mental desse homem fanático que
o destino pôs à frente dos negócios dI!
nossa grei.
A obra que temos presente divide-se

em quatro capltulos, designados por
llvros.
No Livro Primeiro põe-se em foco a

rainha D. Catarina, concluindo-se que
ela não era mais que um agente ¡!'ecreto
de seu irmão Carlos V, conduzinao uma

politica toda orientada no sentido de
fazer de Portugal um satélite da Es­
panha. Pormenoriza-se al o acto de
aclamacão do rei D. Sebastião e esboça­
-se um balanço do estado do reino, na

vastidão dos seus dominios, no descala­
bro das finanças p11bllcas e no seu atra­
so social notado no depoimento de es­

trangeirol! que 8.0 tempo visitaram o

pals.
No Livro Segundo, que abrange a re­

gência do cardeal D. Henrique, levan-

ta-se a suspeita duma alarmante en­
fermidade de D. Sebastião que o teria
impedido de contrair o matrimónio tão
fundamental para a sustentação ;da di­
nastta. Dé permeio, o autor incluiu al­
gumaamatér-ías que parecem deslocadas
do fundamento do capitulo e que só por
razão cronologial se poderiám incluir
nele. Refiro-me às acções guerreiras em­

preendidas no Oriente, descritas com
certo desenvolvimento; a certos porme­
nores ligados à vida do prior de Crato
que apenas parecem fundamentais para
a biografía deste desditoso principe;
ao terramoto dos Açores e à acção dos
piratas nos mares da Madeira, factos
estes bastante curiosos mas de pouquís­
sima relevância para o estudo da re­

gência do cardeal.
O Livro Terceiro dá-nos verdadeira­

mente a justa medida do rei D. Sebas­
tião, revelada através do seu carácter
mórbido e orgulhoso, da sua tendência
megalómana, do seu egocentrismo que
não conhecia limites, e ao qual se pOdem
atribuir as imensas loucuras que se

comprazia em praticar sem atender
às palavras sensatas dos seus conselhei­
ros. Também neste capitulo há trechos
que parecem deslocados do assunto fun­
damentál da obra, bocados de epopeia
que nada acrescentam .ou diminuem à
história do pequeno reinado, e que de
certo modo quebram a marcha - normal
da sua narrativa.
O Livro Quarto trata da batalha de

Alcâcer Q�ibir, dando-nos dela um co­

pioso número de elementos, sem excluir
a minuciosa descricão da marcha do
exército português desde a sua saida
de Lisboa, até ser desbaratado no de­
serto africano. São cerca de 70 pâginas
onde as matérias se acumulam com a
maior objectividade e máximo proveito
do leitor.
Mârio Domingues, que, ulUmamente se

tem dedicado à divulgação da história
pátria, como bem o atesta a já volumosa
série' lusia,da, da editora Romano' Tor­
res, soube, mais uma vez, tirar o máxi­
mo partido de tudo quanto encontrou
susceptivel' de nos dar um D. Sebastião
bem real, a desfazer aquela mistica que
durante tanto tempo o envolveu, criaÍl-'
do uma onda' de romantismo e maravi­
lhoso sem motivos em que se apoIasse.
O estudo agora impresso, e editado

também por Romano Torres, fugindO da
s.imples biografia., explica cabalmente
todos os porquês que levaram à perda
da nossa nacionalidade. Sem trazer no­

vas 'achegas à história, porquanto não
se trata dum trabalho de investigacão,
constitui uma sintese laboriosa, que o
autor tornou acessivel do grande p11bli­
co. Portanto, um empreendimento 11tU
que, sem a mais pequena ponta de
ficção, cai directamente sobre factos,
dando-nos uma leitura de interesse es­

piritual que se salda com absoluto be­
neficio da cultura. E isto incluindo mes­

mo aqueles textos que parecem desloca­
dos da obra.

J. SILVA O.iRVALHO

o Jornal do Algarve
vende-se em. Faro, na

Tabacaria Farracha,rua
de Santo António, 14.

mo quadruplícar, a' --pr�d��ão alímentar"
das superfícies actualmente cultivadas».- "L.',Ié�
Pesca na No ano findo' a frota 'de: 'D' S" b '

ti
'_'

pesca' da Repúbltca. Feã!l-' v, e as lao
rat Alemã capturou' e de-

Alemanha sembarcou ·um· total de
345.205 toneladas de peixé,.

sendo este' número inferior 'em 24.738 to-:
neladas à pesca do ano anterior. A maíor'
parte foi pescada nas águas perto da

Islândia e Gronelândia, assim como no:

Mar do Norte, e ·perto da costa norue­

guesa. Deste total, 151. 768 toneladas de

peixe roram desembarcadas em Bre­

merhaven, 135.482 em Cuxhaven, 28.799
em Hamburgo e 29.156 em Kie!. <1 valor
das pescas perfez, na totalídade, 204,4:
milhões de DM.'

.
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JORNAL DO ALGARVE

No prosseguimento deste campeonato,
o Olhanense recebeu, no sábado a visita
do Grupo, Desportivo da Cuf, cuja equi­
pa, desfalcada de quatro elementos dos
principals, por castigos da F. P. B.,
se apresentou com fracas possibilidades
de êxito frente ,à turma olhanense já
senhora actualmente de bom nivel téo­
nico.
O mau tempo, que ültímamente tem

assolado o Algarve, prejudicou bastante
o encontro pois obrigou ii. modificações
no habitual sistema de ambas as equi­
pas e em nossa opinião afectando mais
o da equipa local.: No entanto esta con­

séguíu adaptar-se melhor às condições
do piso, conseguindo já aos 10 minutos
uma marca de 10-4 que depois de algu­
mas oscilações se fixava ao Intervalo
em 14:8.
Após o descanso, o Olbanense mercê

das boas ínñltracões de Garranha e Luis
do O, logrou supertorízar-se, obtendo
até aos 13 minutos 12 pontos a que
a Cuf apenas respondia com 4. Regis­
tou-se, então, uma sensível reacção dos
cuñstas que dlminuiram a vantagem
olhanense para 9 pontos, a qual se man-

teve pratícamente durante os cinco mi-
nutos tinais. O termo do encontro che-
gou co mo resultado de 30-21 favorável
ao clube de Olhão .

A arbitragem, IL cargo do duo A.
Baptist¡¡, e Fernando Leitão foi aceitá­
vel dado que foi prejudicada pelos con­

sequentes Inconvenientes das condições
do terreno.
As

. equipas alinharam e marcaram:
Olhanense � Garranha (11) Flávio,

H. Gomes, José Santos (1), Brito (4),
e Luis do O (14).
Cuf - Carvalho (3), Fernando, Rodri­

gues (2), Alfredo (4), Antunes, Cruz
(6) e C. Gomes (6).
Nos restantes encontros da mesma r'---------------�----------------------------------------------,--------·-----�--------------------�--I

jornada do Nacional da I Divisão, veri-
ficaram-se OB seguintes resultados:
Sporting, 47 - Barreirense, 49; Ben­

fica, 74 - Belenenses, 41. O jogo Mon­
tijo-Liberdade não se efectuou devido
ao mau tempo.

O tempo não ajudou a abertura oficial
do ciclismo no Algarve, apresentando-se

No Campo da Alameda em Faro, que no domingo de manhã à partida dos

se encontrava-quase em Idênticas con- ciclistas bastante chuvoso com vento

dícões ao do Olhanense, o Farense de- forte, desaconselhll.vel à prãtíca do cí­
frontou o Grupo Desportivo da Mundet cllsmo.
a quem venceu por 31-18. Por esta razão o Ginll.slo de Tavira,
Os primeiros minutos da partida de- que chegou a apresentar-se em Faro e

correram favoráveis ao clube da «casa» : solicitou o ádiamento das provas por não

-que aos 16 minutOil jll. vencia por 16-6 concordar çom &8 condições climatérl­
para no final do l.· tempo se verIficar I, cas, �o almhou.
19-9. Ambas as equipas denotavam o AsSIm apenas estiveram em prova os

receio de se entregarem a jogadas em corredores louletanos que, apesar das
velocidade' por temerem ás consequen- contrarIedades naturais que viriam no

tes e. perigosas quedas. melhor do decorrer da mesma, reallza-
No reatamento a Mundet reagiu du- ram uma boa corrida, com realce para

tante algum tempo e conseguiu a redu- Vitor Tenazinha, vencedor Isolado.
ção da vantagem farense para 21-15 aos Boas perspectivas se apresentam este
9 minutos ,mas que acabou por ser de ano para o campeonato regional de, in­
novo aumentada para 13 pontos a partir dependentes que se inicia no' próximo
dos 14- minutos, momento que iniciou dia 8 de Março, dada a homo¡:-eneidade
uma toada de equilibrio com a coristan- de valores que &8 duas equipas algar­
te vantagem da equipa de Faro até ao vias dispõem.
final do prélio em que se notava: a mar- Classlflcaçõ'es - Independentes: l.·,
ca de 81-18. De salientar a boa actuaçl!.o VItor Tenazlnha, 3 horas, S minutos e

do n.' 6 do Farense, Carlos Santos, 12. segundos; 2.·, Valérlo Clara; 3.·,
que de jogO para jogo nos tem mostra- MIguel Piedade; 4.·, Perna Coelho; 5.·,
do nltlda subida de torma. Anlbal Correia, todos com 3 horas, 9
As equipas, sob a direcção dos ârbl- minutos e 54 segundos. Senlorés: 1.·,

tros J. Soelro e Mendes, apresentaram- Américo Lourenço, 3 horas, 18 minutos
-se com os seguintes elementos que e 42 regundos; 2.·, Barracosa Mealha,
marcaram:

. 3 horas, 82 mlnutoll e 3 segundos.
Farense - Vinhas '(5), Estevlnha,

Dionisio, Cavaco, Fontainhas (5), Car­
los Santos (15), Morais, Oliveira, Inâ·
elo (2), Pacheco. (4), e Leonel.
Mundet - Lopes, Pescadinha (2),

Carvalho �4), P8.lalo, Cunha, Belo (9),
Silveira (1) e Ariolindo (2).
Devido ao estado do tempo não se

pôde efectuar o encontro em Portimão,
entre a equipa local e o Sacavenense,.

DESPORTIVAS
F T

I Divisao: Belenenses-Olhanense,
Encarnação Salgado, de Setúbal.
I! Divisao: Lusitano-Luso, Mdr'ia

Alves, de Beja; MontIjo-Portimo­
nense, Manuel Fortunato, de Evo­
ra; Farense-C. da Piedade, Manuel
Neto" de Lsboa,
Campeonato Dístrital da I Divi­

sao (apuramento para o Nacional
da 3.' Divisão): Esperança-Silves;
São-brasense-Faro e Benfica.
Campeonato Distrital de Juniores

(2.' fase): Olhanense-Silves; Lusi­
tano-Farense.
Campeonato Distrital de Princi­

piantes: Lusitano-Farense e Faro
e, Bentica-Olhanense.

Jo(los e árbitros

para anaanhã

u E B o L
ComentArio. d. ENCARNAÇAO VIEGAS

Campeonato Nacional da I Di-visão

Os visifanfes I.varam um ponto qUI não mereciam
A Igualdade verVicada no «lama- penho que puseram no despique e

çCJb do Estddio Padinha no passado qué gerO'U situações muito aflitivas
dom�ngo toma toros de injustiça se para o guard1ão nortenha que por
con.!'tderarmos a actuaç40 âos -dois algumas vezes se viu bCJtido, tendo'
grupos particularmente a car'ncia de a fortuna por seu lado. Realmente
sorte ão» algarvios em ¡cmces-capi- Oil dianteiros ouumenee« criaram os
tais, em que a galo se lhe. negou. lances de ataque bastantes para cha-
Num esforço inglória, nenhum âos mar a si o triunfo, na medida que o

grupos- ganhou, mas a igualdade Bem adversdr'io, talvez surpreendido pela
servir a qualquer deles reveste-8e de resistllncia que encontrou, decaiu con­

aspectos injustos pela tormo como ai deràlvelmente, exibindo uma inadap'-
,
algarvios ee superiorizaram'Ms por-

tação ao estado do terreno, raeão em

t _" qU,e ,deveria fundamentar-se o sem!-
14�es - "

...0 no aspecto técn4co -

-matoaro portuense; se outra nao hou­
no que se refere a capacidade física, ve8se: a desejo âo« algarvios' em ga­
a entu.na.mo e em especial pelo w¡,- nhQlT' o jogo.

HA��Of­
IfH�l

ALGAA_VE
. I_I Divisao'

Vitória justa do OLHANENSE
irente à C. U. F,. por 30-21

NO

Campeonato Nacional da II Di-vi.ão
faltou aos algarvios a

- esorte» do jO¡O
mento frente à sua baliza, outro objec-'
tlvo não teve senão evitar a' Infiltração

¡ dos dianteiros da casa, cuja mobilidade
.
'no encontrou o terreno indispensável

Nilo, porque a. turma lusítantsta tl�, às suas incursões. '

,

vesse perdido magn!flcos ensejos de I De restó, o Impeto dos donos do cam­
g�lo, ou que pudesse ter. chegado a �m_1 po, consentiu aos visitantes alguns es­
tmunro. Apen,as porque o seu Intuito bocos contra-atacantes e como tim de­
ficou prejudicado pelo facto !loa bejen- lies resultou em golo, maIs se avolumou'
ses terem marcado o seu pr-ímeíro go- a resistência dos sacavenenses díspos­
lo, logo nos primeiros minutos, o que tos a defender a vantagem qué se lhes
em certa medida os estímulou, en!luan. deparava e com que talvez não contas­
to os algarvios viam a,mda mala dírícul- sem. A partir de então, os homens da
tadas as suas possíbtlídadas de -trtunro, Rocha, penturbararn-se e a. lucidez raí-
Realmente para um. grupo que ne- tou-Ihes nalguns momentos em que po­

cessíta ganhar e que Joga tora do seu dariam ter resolvido o encontro. De­
burgo, um golo sofrido logo de Inicio, pois com o decorrer dos minutos mats
perturba, afecta a conríança, fu des- aumentou o Impeto dos locais, mas já
crer. E o Lusitano precisava de acre- sem o discernimento capas de propor­
ditar multo em si mesmo, para se fur- clonar o golpe flnaL

'

tar ao impeto e ao desejo' de reabill- '

tação dos alentejanos,

II Dlvisüo

Mérito dos algarvios ao aprovei-
A toada defensiva dos contrários tar os erros contrários

perturbou 0& Iocals
'

Porque a verdade é que a turma .bar­
Ia..entína Impôs ao longo dos noventa'
minutos 'uma constante supremacía ter-:
rltorial, que resultou estérll ante II, dii·
�ICãll dOlii ..isltante. cujo escalone-

Sempre em recuperação a turma al­
garvia não perdeu a serenidade sem­

pre que o adversário se lhe adiantava
no marcador, continuando na sua toa­
da calma de trocas de bola, a esprei­
tar o momento de lançar os seus gol­
pes. El sucedeu que a equipa alcanta­
rense sem a coesão de que seria de espe­
rar. na defesa, abriu o flanco aos bulíco­
•08 avançados visitantes, que, oportu­
nos e com esplêndido sentido de golo
tiveram o mérito de saber surgir na
ocasião propicia a aproveitar os lapsos
posicionais dos contrârlos, que, não ati­
navam com a forma de «tapan os fa·
renses o caminho da baliza. E até quan­
do & avançada algarvia' se viu bloquea­
da no trecho final do encontro, Valde­
mar, um médio que jll. foi avançado,
tentou 8. «chance» e conseguiu um em­

pate merecido para. a sua turma, de
certo modo a mais' evoluída tecnicamen­
te, das duas que pisavam o «relvado»
da Tapadlnha.

Rellaltados dOM jogos I
I Divisao: Cuf, 2 - Lusitano, 1;

Leixões, O - Sporting, O; Varzim,
4, - Guimarães, 5; Setúbal, 2 _;

Belenenses, 2; Olhanense, 1 - Por­
tol; Benfica, 8 - Barr-eírense, O
e Académica, 7 - Seixal, 1,
I! Divisão - zona sul: Atlético,

3 - Farense, 3; Beja, 5 - Lusita­
no, 1; Oriental, O - Alhandra, 1 ;
Luso, 1 - Montijo, O; Cova da Pie­
dade, 2 - «Os Leões», O, Peniche,
1 - Torriense, 1 e Portimonense,
1 - Sacavenense, 1.

Campeonato Distrital da I D4vi­
sao (apuramento para o Nacional
da 3." Divisão): Faro e Benfica,
7 - Esperança, O; São-brasense,
O - Silves, 1.
Campeonato Di8tritGI de Princl­

piante8: Olhanense, O' - Esperança,
1; Farense, O - Faro e Benfica, 1.

I Campeonato Distrital

de Futebol da F. N. A. T.

.8. o verdadeiro I

O desafio de futebol da 6.' jornada
do I Campeonato Distrital da F. N. A.
T., realizado no campo «Colónia de
F�rias da F. \N. A. T." em Albufeira,
entre o Grupo Desportivo da, Casa do
Povo de Paderne e o Grupo Desportivo
da Casa dos Pescadores de Portimão,
terminou com a vitória desta equipa
por 2-0.
Mais uma vez, ficou demonstrado,

como uma equipa que jogando ostensi­
vamente à defesa, termina o encontro
com o marcador a seu favor.
Foi o que sucedeu nesta partida em

que os portimonenses suportaram o
assédio dos atacantes de Paderne que
se Instalaram no seu meio campo: bus­
cando o golo (que sempre se lhes ne­

gou) e criando sérios embaraços aos
seus defesas, mas apesar desta feição
continuar até final os portimonenses
cOruJeguiram marcar os golos em jogadas
de contra-ataque, colhendo de surpresa
os defensores de Paderne, talvez dema­
siado adiantados no terreno, nesses
lances, ..

Nló se atemorizando com agrandé
valia dos portimonenses os rapazes de
Paderne, começaram o jogo com grande
velocidade, assediando perigosamente a

baliza contrârla, e alardeando U1lla de­
terminação e espirito de equipa 'dignos
de realce. Mas a sorte tez negaças aos

seus intentos, pols a bola por vll.rlas
vezes foi embater na barra e em outras
repelida sob o risco fatal pelos defen-'
sores de Portimão. O árbitro usando um
critério excessivamente parcial preju­
dicou de maneira escandalosa a equipa
de Paderne, o que alill.s vem sendo nor­
maL JIl. é tempo de se aeabar co.m tal.
anomalias para que os espectll.culos des­
portivos não sejam prejudicados e o.s
resultados destes, falieados como suce­
deu nesta partida, - Arménio Aleluia
Martim

A equipa de Juniores do POR·
TIMONENSE legfUma vencedora

do Regional Algarvio

«Is Olbaoenses», 16 - Parlim'oBnsl, 31
o encontro que teve lugar no Campo

da Alameda em Faro, registou pouca
assistência dado efectuar-se numa loca­
.lidade estranha às duas equipas fina-
listas.

'

Esta tlnal, que'só teve realização em

virtude de se terem registado nas duas
milos para o apuramento do vencedor do
Algarve em Juniores, vitórias dos clu­
bes da «casa. revestiu-se de grande
responsabilidade para a jovialidade dos
atletas em causa. Essa mesma respon­
sabi�idade parece ter afectado multo
mais a equipa de cOs Olhanenses,. que,
frente a um Portimonense mais descon­
traldo, claudicou pràtlcamente logo nos

primeiros minutos de jogo. A vantagem
que o Portimonense conseguiu obter até
aos 14 minutos do l.· tempo veio a os­

cilar insensivelmente até ao final do
encontro:
Ao Intervalo o Portimonense vencia

por 14-8, resultado de acordo com o

trabalh6 de ambas as equipas.
No reatamento, cOs Olhanenses:o man­

tiveram uma toada de equilibrio, pelo
que o resultado apenas registava no ti­
naI urna dlferenca de 15 pontos.
Pelo que -pudemos apreciar, conside­

rámos multo justa a vitória do clube
de Portimão, prémio merecedor para
o trabalho que tem vindo a efectuar
nas suas equipas juvenis. Ao titulo de
Campeão do Algarve em Intantls o Por­
timonense pode agora juntar, 19ual ti­
tulo em Juniores.,
As equipas, sob a direcc1ío do ârbl­

tro Fernando Leitão, alinharam e mar-

caram:
'

cOs Olhanenses:o - Gomes, Bruno
(3), Carlos Dias, Cruz (4), Cancelra
(7), Pinto, Isaias, Ramires e Jorge (2).
Portimonense ,- Figueiredo (13), Pei­

xinho (3)J Herlander
...
Anacleto Valter,

(6), Rogerio, Vitor Lima (5)' e Vitor
Luz (4).

J. R. O. DOURADO
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CICLISMO NECRO-LOGIA,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
- O Clne-Clube de Vila Real de Santo
António realiza no dia 28 mais uma

sessão ordinária em que serll. apresenta­
do o filme «Lágrimas da Ribalta» de
Sidney Lumet.

'

FARO - O Cine-Clube de Faro pro­
,

move na segunda-feira mais uma sessão

jor. desta feita de homenagem a Marilyn
I Monroe,

com a apresentação do filme
«Quanto mais quente, melhor:..

Vitor Tenazinha primeiro
vencedor da época José de Sou•• Belchior

I
Em ALCANTARILHA - o sr.' FÍ'!tn­

cisco do Monté, 'de 69 anos, viúvo
Realizou-se, em, Faro -o funeral do, sr. agricultor.

..

..

"

José de Sousa Belc¡;liol'J. de 51, anos, Na MINA DE S. DOMINGOS"":' o srcomerciante" natu,ral,de ¡;j. Brás de Al- Hanuel .Joaquim Carlos, de 75 ano,s'
portel e ,resIdente em, Faro, casado, guarda-lIvros da Sociedade Coperativá: ..

com a sr. D. Ç}racind� Henrtques To" casado com a sr.» D. Modia, José Mo­
mé Belchior, pal da sr.. ,

D. Mana pldla Iarrnho, e pal do sr. dr. Manuel Jo.a­Tomé Belchior; casada com o sr· AI'man- quím Molarinho Carlos casado com a
do dos Santos, D. Maria Graaíela ,Tomé sr.- D. Raquel Leonardo Carlos Mola­
�elchlOr Coelho casada com, o �r. F'ran, rlnho, e da sr.' D. Maria do Céu Car­
c!sco José Coelh!>, e, do sr, Joao Horá- , los Molarinho casada com o sr José
CIO ToIllé' BelchIor, -casado' com a sr." Martins Montêiro; e tio do sr. Manuel
D. Irene Fernanues' Louro, Belchior. Joaquim Zarcos casado com ,
O funeral foI bastante .concorrido. D. Aurlza Valentim Zarcos¡ reSI�e:[es

-
.

, em Beja.
João Carlo-"Pal�� Passos Valente E� LISBOA - a sr.' b. Palmira
Faleceu em Lisboa o sr. João Carlos Mar_tms �osta, <!e 83 anos, natural de

Palma Passos Valente, de 22 anos, na-
' Oihao, ,vlUva, mae do. sr. dr. 'Adelino

tural de Faro estudante unlversitârio Cos� I�ustre catedrático da Faculdade
filho da sr.' D. Marilia Mendonça Coe: ! de e�!Clna, rec�ntemente falecido, e

lho .Palma Passos Valente e do 'sr. dr. ¡ das sr. D. Leomlde da Costa Morais,
João Ollmplo Passbs Valente, advogado D. Ilda Cos� Gomes e D. Tltl!: Costa,
em Faro. O funeral realizou-se da cape- sCogra da sr. D. MargarIda PI!ItO da
la do Instituto de Medicina Legal para osta e dI> sr:. FrancIsco MoraIS.
jazigo no cemitérlo de Estói.

- o sr. LUCIano dos Ramos, de 63
ano� natural de Monchique pai do
sr. L)lls José dos Ramos e da sr." D.
Etelvma dos Santos Ferraz.
- o sr. José Adão, de 79 anos natu­

ral de Silves, casado com a sr.' b. ma­
ria José Pereira Adão.
- o sr. José da Luz Martins, de 31

anos, natural de S. Brás de Alportel,
casado com a sr.· D. Maria das Dores
da Con;:eicão Pires Martins, pai da

Também !aleoera.m: menina Margarida da Conceição Pires

Em VILA REAL DE SANTO AN-
Martins, e filho do sr. Francisco Mar-
tins.

TONIO - o sr. Sebastião Guerreiro, - a sr.' D. Arménia Marques da Cos­
de 64 anos, natural de Faro, casado ta, de 26 anos, natural de Portimão
com a sr." D. Antónià Guerreiro. filha do sr. Joaquim da Costa. ,O funeraÍ
- a sr.· D. Maria Luisa, de 77 anos, realizou-se da casa mortuária do Hos-

viúva. pltal de S. José para o cemitério da
- o sr. António Pedro da Silva d-e terra da .naturalidade.

47 anos, natural de Vila Nova de' Ca- - o sr. Albano Silva Correia, de 70
cela, casado com a sr.'- D. Mariana da anos, natural de Loulé.
Conceição Bandeira. - a sr.' D. Olinda da Conceição Hen-
Em OLHÃO - a sr.' D. Custódia rlques, de 73 anos, 'natural de Lagos.

Ramos Viegas, viúva, de 81 anos; na-
- a sr.' D. Catarina Roque Salema

tural de Ta.vira mãe dos srs. Manuel de 80 anos, natural de Silves, casad';'
LuIs Viegas e José Viegas e das sr.... com o sr. Salvador CAndido Salema
D. Florentina Carmo Viegas e D. Maria> mãe da sr." D. Leonllde Roque Salemá
Helena Setúbal, casada com o sr. An- Ferreira e dos srs. Arlindo Roque Sa­
tónlo Isidro Setúbal, industrial de bar- lema, Carlos Roque Salema e Salvador
bearia e nosso assinante nesta vila. Roque Salema.
- o Bl'. Fellclano Severino Henriques,

- a. sr." D. Emllla Adelaide da Silva
de 56 anos, empregado de comércio, Cidade, de 82 anos, viúva, natural de
natural de Santana de Cambas (Mér- Faro, mãe da sr." D. Maria de Lurdes
tola), casado com a sr." D. Márcia An- da Silva Cidade e do sr. António Luis
tónla Dionisia e pal de Cesaltina M&- Marques da Silva Cidade.
ria Raposa Severino, Ali tamHlas enlutadas apresenta Jornal

do AJ(/!IfI'11s sentid08 pêsames.

Manuel Alexandre do. Santo.
Faleceu em Tavira, o sr. Manuel Ale­

xandre dos Santos, de 83 anos, viúvo,
proprletârlo, natural de Olhão, pai do
sr. Manuel Alexandre dos Santos Jú­
nior, e genro da sr.' D. Belmira M.
Santos.Campeonato Regional da Cate­

,oria de Iniciados da Associação
de Ciclismo de Faro

Amanhl reallza-se a primeira prova
do Campeonato Regional para ,InicIa­
dos com o seguinte percurso: Faro, S.
João da Venda, Almansil, Poço de Boli­
queime, Loulé, Vilarlnhos, S. Brll.s' de
Alportel, Coira da Burra, Estól, Olhão,'
e Faro. A partida faz-se da estrada da
Senhora da Saúde às 9,30 lloras da
manhã. - OFIR CHAGAS

Cine-Foz
'VII. Ilea' de S.nlo 4nl()nlo

DOMINGO, a mais sofistica­
da comédia do anol Caricias
de luxo, em panavision, com

Cary Grant e Doris Day. (Para
17 anos),
TERÇA-FEIRA, um filme que

ficará assinalado como um dos
maiores acontecimentos da tem·
poradà! A verdade, com Bri­
gitte Bardot, Charles Vanel,
Marie José Nat e Samy Frey.
(Para 17 anos),
QUlNTA·FEIRA, uma comé­

dia em tecnicolor que é um

quadro colorido de vida feliz!
Os meus 6 amores, com Deb­
'bie Reynolds, Cliff Robertson
e David Janssen, (Para 12 anos).

I:M-PRE (j�D O
OFERECE-SE '1IIIEMOS

COMPRAM-SE
Nv .4learvC2, dQ prC2-

ferênda ia beira mar.

�eJp()Jfa £()m dela­
IhQJ a() n.o l. gSl.

Guarda da P. S, P. aposentado.
para qualquer serviço compoti­
vel com as suas aptidões, de pre­
ferência nas proximidades de
Vila Real de Santo António.

Resposta a este jornal, ao n.O
3,995.

---------------

EMPREGO CINECLUBISMO
Militar chegado de

Angola, activo, conape·

tente, possuindo o cur.

so conaercial, deseja ena·
prego cODlpatível. _

Resposta a este

Jlal ao n.O 4.013.

Vendo trê. prédios
bena situados em Ol'hão,
rendimento 5 %

ao ca.

pital.
Respotlta a este jornal

ao n.
o 4.0:13.



fvi�eotemeote lue há IDaí­
IDer [Oi�a IDe IDO[inoa. mal fi

.

1 fXIRA[[lf� -1 p-Rf�Mm� �RAnDf�
(OOflOluMlo da 1.· pd,oiM)

18'16, l"¥J, 10"4, O me.!mo ou pior
1JC0nteoendo com a vendo ão« cabllll63
dII tangertM. Bstll8 valores suiettos am...
da 48 de8P63M com o apanho e o enea­

baslJr da_laranja, dJjo como conaequlmcl4
que o produtor algarvio nao chega a

"ender CIlda 'laranja por mata de '10 cu

'SO. A"rim, nao podemos compreender
como o cOll8Umtdor de Lisboa nao
obt6m uma 'Iarania por menos de 1'00
e atI! por' .,líO, OU8tando uma pequena
'laranja parlJ sumo mata de '50».
E ê verdade tudo isto! O nosso

bolso ê testemunha! E podemos
acrescentar que conhecemos o pro­
pJ,"ietãrio de um ríquíssímo laran­
jal que nem sequer se dá ao incó­
modo de apanhar as laranjas. Os
amigos e conhecidos é que o aliviam
dessa preocupação.' ,

E pediu o sr. dr. João Cardoso
medidas de protecção para o figo
e para a alfarroba e a florestação
das terras manínhas do' Algarve
- apelo mil' vezes feito sem qual­
quer deferimento. E pediu também
uma fábrica de celulose em Monchi­
que o que nos parece inconveniente
porque uma fábrica dessas' pres­
supõe um repugnante fedor ambien­
te e a. inquinação de águas, o que
seria uma calamidade para a região Imimosa e salubre' de Monchique.
Contentemo-nos em vender os paus
para serem esmagados muito loñge
daqui.

'

E como disse e muito bem o sr.
dr. Jorge Correia:
«N(Jo ha dllvtda de que qualquer cotaa

nao lunciona bem 'n68tlJ engrenagem
- produç(Jo-ccmércw-indu8trmlizaç(Jo ou'

porque 63t(JO' mal 08 pri.nclpW8 ou por­
que 08 ctrcuito" eetão ,nco�letos quer
tIOS meto" quer M acoão. Pareoe-me
que o mal reside na ,ncapactdad6 dOB
organt8m08 relllizarem 08 ctrouUoB com­
pletos, ou a lalta de Ugaçlio entre eleB
a lim de Be completarem em cadm.
N(Jo devemo8' porém "oltar GB COBtGB
GO problema, oonles8ando-n08 'ncapazll8
de o reaol"er, e laco "Ot08 mufto am­
Cer08 por que 8atam08 do dom(mo 68-

l1eculatwo II demoB relllmente o pGB80
dectaivo, id que oom ret6ricM e até
mesmo com algumGB lets muito 8e tUga
mas pouco 8e avance:..'

,

A nossa opinião ê que efectiva­
mente há qualquer coisa que fun­
ciona mal e a que urge acudir no

que também nós,. jornal, temos al­
guma vantagem pois por este an­
dar acabará a folha por ser lida em
todo o mundo nas ruas de Moça­
medes, Luanda, Cabinda, Beira,
New Bedford, Casablanca, Nova
Iorque,

. Sidney, Caracas, Londres,
Paris, Berlim, S. Paulo, Rio, nienos'
no Algarve - por falta de gente.

,dlitrlbufdOIl este ano ano pela

que mantém assim ri

PRIMEIRO LUGAR

conquistadQ há cerca d� 30 anos

EXTRACÇÃO DA SEMÁNA FINDA:

19.231- 20'.150$ÓO ,

•

11.749 - 2Ó�OOO$M'
12.248 - 20.00Õ$OO
29.718 - 20.000$00
45.969 f:- 20.000$00'
46.776 - 20.000$00'
50.951 -10.150$00
55.213 - 10.150$OO:
31.920;_ lO�OoO$OO

- 34.418'....... 10000O'$OÓ: .

- 50.1594� 10�ÓOO$OO
'

...
60:088:"-' 10'.OOG$oe}r},

'. .

213':":" 2.15Ó$O()'" :
1:061'- 2.150$00';;
5.612 �

.....: 2.150$90-
9';01,3'''':;- 2.15�$OO
26.142 - ÚOO$OD
29. illS! __:_ 2.150$60/
45-.988;__ 2.150$00';',

'''.'�
.

48.131 - 2.150$00
,

. 51:713 - 2.150$00
Q4�212 - 2.150$00
;t'6�956 - 2.000$00

.

22.840 - 2.000$00
4.5.670 - 2.000$00
.s.889 - 2.000$00
49.414 - 2.000$00
54.390 - 2.000$00

Tudo em bUhetes com a marca e o carimbo da

I�I St�lllrlt

o Jor.al do Algarve
venele-se em Vila Real ele
Santo António, na HAUNEn,
Rua Teófilo Braga.

.

S. P.
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I Monte aOrdo I
• ,ABERTO TODO O ANO, _.
• RESTAUR�NTE-BO'TE-BAR-PíSêlNA .•
• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTOANTÓNio'
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CULTURA DA VINHA

NO ALGARVE

A, televisão alemã (não a por,
tuguesa) projectou um mag­
nífico filme sobre Portugal em
que não esqueceu o Afgarve
(Oonclus(Jo da 1.· pa,oina)

FABRICANTES

Iprunt. I maior cilltell di Peltugal
1m nos tricat pari ImllD

.

• AS lAIS RECENTES NOVIDADES
• '. GARANTIA DE QUALIDADES
• VEnDEMOS SEMPlE MilS BIRITO'
lãs estranUlirls desde BISOI quilo

lãs de fantasia desdI 1ZD$OD quilo_

At. ALMIURTE REIS, 4-1.· flEm
LISBOA-1

r------------------�
• •
• • SERVIÇO •
• •
• REOULAR I
a MENSAL •

Ipara, a VENEZUELA I
I I•

o PAQUETE RÁPIDO «A'S'C A N I A» ,BlUSAS DO GUADIANA
•. 'A sair de LISBOA em 3 de ABRil •

�� Torre de Pisa" na Ponta da Areia I··· P'!:·':m�::::.,••�.9.�:::'�o· (::,;:.:::.,�::�.,. I
, '. - .

", ,

.'

,
'Opti•• trit•• i.to, u,ild••• COJh¡h. portugU"1 // Vi.g'"1 ";.ito rápidas I,

liA om-iNs .dé 30 Gnos 6TtJm proeaaa enlettando uma pratazita dê três cente- CONSUl;.TE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU
-

,
ñótav6i8 �IJ � truTg6B ilo8 U G08 ·naB de metro8, com dgua Umpa: e areia • •

16, a trát7e&9fœ nGtatdriil dó caiBo do' o'lara 'que 107'tYUJndó deolwe a partir dóá 'Sf)tIIV4Vf M.4�íTIM4 AI2c.:,81!!it4UT4r LV".
=�tfJtiil!:ro;,:;,: :e:¿� c;� f:::ae:c:,�:=v:=:�::�e� !

_

,�2"D, Avenicla D. CarI081�LISBOA4T�C;í$. 6850�.672319 •
subitfG da roo1uJ gra�� M. Ponta d4 t4neamente atrata aoB prazeru'do,mar. "---- ...,_, J
AreiG. N68811 tinitilo, ei rooM grande, M'i:liB tarde, o avanço da àoUa 'de8mim:

'

pr8.9WíM¡;êJ reBtO, cóm GIi Ólitf'a8, de telou e oobriu aB rachaB mai8 pequenas

10rtÍlleMJ d4 p()1joaç(JO de simio AnM- e atmgiU a maior, cuja «mtegr��,
mo cie AtimUhG¡ tirj¡uilJ-(l� quaae a tOdavta, oontinuou a 8er r63f)eítada por'
prumo, em terreno mteWamente 8BCO, VáriOB ano8, permitindo que 08 mai8

jovens pr:O$8eguiB8em naB IItUI8 8esBÕes'
pr6-alptniBtGB e OUtr08 iizll88em do 8eu

8opé, pelo.,. "",t08 de grande import4n­
cta estratégica, bae de peiIClJ- df!àport$-
va. com am08tra. ,

A GBetdmdlJde, ongiMda pe'la relatwtr
abundancta de pMe, dM" dêii�. de
pUOtid.oreB ZocaiB, nao tardou a atrllir

quantOB, tq,mbl!m pesclJdor� v#lham
pà.8aar a época baZnetJr pára.' fÍ'8tas bàon-'
daB, lormando-Be colónia heterogl!netJ,
Bempre em aumento, que'mmto movt-'
mentàUa aB � de" petiBc08 fnatiuadGs
ali pr6a:imo.
O mar, porém, a oerta altura resolveu

fazer partida G08 pescadores._. No 8eu"
vaw6m as dg"",, lorœm """nando 08 ,aU­
aerces areno808 e. o que na ropha. gran­
de erG antes incUnaç(Jo 8em ""port4n­
cta, acaboU por acentuar-se de' tal' modo
que .impede agOra todo e qUa,quer aces.-

80, qual torre de PiBa prestes a desequi­
'librar-8e, detœando contristadOB 08 que
aU deBlruta"am da' pacata' e por vezes

provetto8IJ diBtraoc(Jo eli) pesClJ.
-

Dwem. 08 pescadore8 e OB entendid08
daB cercantGB, que a quedll" completa da
rooha grande ",rd a transformd�'Ia em

peaqu.o da mmor 'Valia, já por atrair
p.e em quanttdade, já por proporcto­
naT 'Iarl/O campa- de acç(Jo a08' perit08
na mat6r1a. O pior é que a rocha 11(10

8e dectde a cai;" e pGriJ aU está, olBre­
cendOc perigo ao8-'maritiino" que Junto
(J e'la pas8am, 80bret� M faiM noc­

turna, s' eli .crtangGB' que na ,,�_te

,nIJd"erttdamente 8e Zhe 8entam pr6-
œimo. PensOU-8e já em ped'" provid'n­
etas 48 enUdad68 que. podBriGm . dar 80-

1uç(J() 81JtiBlat6riG aQ CUO" mGB n40: Be
Babe GO certo 8e eZe dis réspeito, li
OapitantG do Porto, 8e il Junta AU.tóno­
mG, lie ao Dominio P4bUCo Marttimo.

Dado que 'M aotual pOBiglio a roohá
lim eGuaa p0d6 OOaMcnar uma, tragl!dta
e uma velli que provooar.a·_ queda não

.e tornaria operac(Jo tU/fCü¡ e também em

lace da 'llÍGmlll8ta triBtesa do8 PIl80tJ40-
ru deBportW08, que ,,4m, œpro:rimar-8e
outro Verlio 8em poderem' ,utiUsar tifo
e:z:ceZente «quartel-general'» para as Buas

'noletlBi1JGB «manobran de e8pera e

ool1&eita, daqm ap'elamo8, para quem
P088IJ e <lUetra dar pronto remédio a

ttlo premente como inusitado proble-

'/IOHO PGiB, e 80bretudo GB do nosBO t(Jo
apreckldo recanto algarvio... receando

que 688e tõo aprectlJdo documentdrio
da nofte de U do mft PGB8ado, twes8e
Bido enutIJdo em grande ve� para
Il8ts' pIJ{s. Ainda bem que tal nao aoon­

teceu, e aBMm, alguns dos mêus contiS­
dAdo8, Uveram e oom' grande aurpr68a,
en8eio de verilkar que PortuglJJ. é um

Ema: onde o turiBmo � uma' 'I'eólidGde,
El, que o Algarve nao I! u1ri ptiito rel1¡o�
noI da cozinha portuguesa; como al�

guns, omte«, tiveram a' 0U8G!Ua de me

perguntar.. N68te documentdrio Ioram
[ocedo« 08 recantoB mai8 tff)icOIl' dá "e-

lha li �l1a CIdade de Uaboa, fis "egiões Ado M'nha e Douro, tendo Btdo· lettGB
n¡J8te, algumGB consideracõe8 acerca da
labrlcacão e ea:portaç(Jo do tõo aprecta­
do "',nho do Porto; a· reg$(Jo do Alto
Alentejo oom a 8Ua 'ndl18trta cortkm­
ra, tendo depois OB operadores deBctdo
até eo Algarue, onde locarom aZgumiul N0 já relativamente bastante que

tmagena de Bagres, daB pratas dé La- aqui dissemos acerca do valor cul­

g08, Rocha e Monte Gordo. Neete 111- tural dos hlbrldos de Berlandieri X

timo além do8 "drioB GBpeot08 dii Praia, Rupertris - Richter 99 e 110, é natural

ainda foi objectwado o HoteZ Vasoo da que. se tenha criado entre os leitores

Gama. TamMm IOi focado o desembar- íntereæados por estes assuntoS," tam­
que da sardinha M porto de "Ua Real bém o desejo de saberem, de entre os

de Bœnto Ant6mo. dois referidos baceloa, qual será o me-

8ó é de 'lamentar que não tenham lhor. Nio é exagero se dissermos que

pGB8ado por Tavira, a lim de aprecta- .a insistência., o 'entusiasmo que temos

rem a leuantada do atum, que para
manifestad() pelos dois Richter. terão

mim, considero um espeot6cuZo dtgno despertado na curíosídads de cada um,

de 8er admirado, e que por Bi· 86 I! um' a seguinte pergunta: - Entre os dois

cartaz capàz de arrastar o turiBta mai8 Richter mencionados, não esquecer que

despreocupado., existem outros Richter, não hã também

1!J8tQU oonvencido 'ql'e esté documen- diferen<:as de'�comportamento, ou, para
tárto atingiu 8em àllvtda o obiectwo melhor dizer, de valor cultural que me­

para o quai loi reaUzIido e oxalá eu reçam assinalar·se? Será um melhor do

tenha mais oportunidade8 'de àáT a co- que ó outro? Quais as vantagens do

nhe¢er a 1/. iin.ictativlJ8 que aqui lie rea- R-99 dignas de registo, sobre o R-llO,

UziJrem para bem _ do no880 turiBmo e vice-versa? l!i deste aspecto da questão

que é dizer, para' O' engrandectment�· que vamos' tratar hoje.

do .. n0880 PMS. Antecipando-nos à apresentacão de

Um algarvio do Alentejo Go vI intei� dados concretos, não só relativamente

ro cUBpor. aos bacelas em questão, mas aínde, dos
, restantes em ensaio, dado que no mo­

DOMINGOS SAMORANO PINA' menta se: inicia o perlado maís ínten-

CE

NATAL

1964

3,· ANO

:AgPENAS POR 5�SOO

P_Qann annoet.rae

Enviamos .ncom.nd•• Il cobrança

siva de plantacões, pareceu-nos oportu­
no antes de mais apresentar aqui uma

breve apontamento, por forma a.' per­
mttlr ao leitor eStabelecer o eonrronto
entre os dois baceles, de modo a. que
cada um' dos interessados, faca a esco-;
lha do bacelo mais de acordo com as

condições técnico-económicas de que

dispõe.
Neste!! breves comentários nós come­

!l8.l'emos por' dizer, que temos maior

simpatia pelo Richter n.· 99, embora
venha imediatamente a seguir no valor

cultural o Richter 110. A nossa opinião
não significa que tenhamos razão, pcUs
há quem' tenha outra maneira de ver'
a questio, dande preferência ao R-llO,
Mas para não noa alongarmos mais,
vejamos o que um e outro têm de bom;
depois o leitor decldlrã.
Pelos elementos recolhidos' nos en­

saios, podemos dizer que o R-99 tem

maior capacidade de adaptacão aos ter-'

renas, quaisquer que eles sejam. Quer
se trate de, terrenos fundos, férteis Él

freSCOll, ou de lim terreno arenoso pobre.
e relativamente seco, plantados os dois

bacelas e sujeitos aos mesmos cuida­

dos têtmico-culturais, portanto em

idênticas condições de exploração, veri­

;fica.-se que de um modo geral, o Richter

99. apresenta neste capitulo ligeira vim­

tagem sobre o R-llO. sendo particular­
mente notAvel a sua rusticidade.
Dep-ofs da sua superior adaptação aos

terrenos. ·temos a enxertia, capitulo em

que também' em ensaios levados a efei­
to sO'bre vãrtos castos. tivemos igual­
mente oportunidade de confirmar, que

O' R-99, é superior ao R-llO, atingindo
aquele em alguns casos, uma percen­
tagem de 100 por cento de pegamentos.
Como é evidente, estes factos nem sem­

pre lIB repetem, mas, por outro lado,
nunca se verificam relativamente a ou­

tros complexos, nem, claro, quanto ao

Ricb.ter n.O 110. ConfirÍna-se. também,
que o :il.11mero de videiras que morrem

quando enxertados em R-99, é menor

que quandO as mesmas castas se enxer­

tam em R-llO. Sem que queiramos es­

tabel� comparaao não deixaremos
de dtzer que o n11mero de folhas, rela­
tivamente ii. outros complexos, é sempre

muito maior do que para os dais
Richter' em questão. Para que melhor
se pO'ssa. avaliar a capacidade vegetativa
do R-99, bastará, dizer que, para um

periodO' de' quinze
"

anOB de ensaies re­

giste-se. quinze anos, e para 288 vi­

deiras enxertadas, sendo três as castas

-.Toão de Santarém, Tinta Minde e

Alicante Tinto - riAo morreu uma única
videira. Este. pormenor. é excepcional­
mente importante, se tivermos em con­

ta, que cada ensaio, - são quatro - se

instalada ou está Instalàdo, num tipo de

terreno diferente. Mais, o que se passou

com o R�99 foi t1nico. embora seguido
de perto pelo R-llO. Contudo, relativa­
mente a Gutros bacelas quando enxerta­

do!! nas mesmas castas, o problema' já
é muito diferente, pois o n11mIÍi'G de'
videiras que morreram, chega a ser as­

sustador. :lii. o casO' por exemplo de um

101-14,. 4446�144, 8306, e para o 98-5. o

n'dmeró, de vldelros' que morrém, chega
a atingir os 60 por cento. O desacertO'

CGm que se têm tratado' estes asSUntos
estã bem patente no facto já aqui apon­
tadO', de que o referido bacelo «98-6,
estll"t'e em moda há anos' atrãs - pObre
viticultura e' pobres dos viticultores que

l'ccorreram à sua plantação.
Temos assim já l),ma margem .de ele­

mentos mimlfestamente favoráveis ao

R-99. cSÓ seguidO' de perto pelo R-llO.
:r.ras as diferencas entre ambos sãO

partieularmente notadas ou Salientes,
no capitulo do desenvolvimento vegetá­
tlvo - produçãO' de material lenhoso -

e na' producio - frutifical)ão - que

é Igualmente favorável o R-99, confor­

me teremos oportunidade de ver 'nas

próximas notas,

J08S FARINHA

....................

Firmado um acordo de pesca
entre a Espanha e a Mauritâ­
nia que permitirá incremento
à indústria do pais vizinho

DURANTE DE� MESE'S

PODERÁ TER UMA BOA CEIA DE NATAL
INSCREVA�SE JÁ E Só'TERÁ VANTÀGENS

Para·todo o Pai. com um PERU vivo e

UIBA garrafêio d. vluho de lB"., gCIITafGa de: Espumaute•• Br_dy BAIUlO·
C O. vlDho do·Porto, co_'ce.trãdo d. fruta. SUMOL. Um bacalhau, UIB
bolo-rei ou bolo baglês, broa. cI. 1B1lh0 e ca.telar, fruta••eca. e érl.talilla­
da., café CHAVE D'OURO. chá! .bolacha., drop. e chocolate. FAVORITA.
ADauá. e laraulas•. Puellu., BrlDc¡uedos. btbadel etc., etc., e o lBaguffteoSUPERCABAZ, que, DO calO a.•

V•••r repeteute e dele, uão ueee.••Itar, po.derá elltregar UOI uI .Ierltórlo. (qu_do elll bOIB estado), para er'dlto
de 30$00 uo prlm.lro pagalll.iato delt. auo.

SE �ÃO SE INSCREVEU EM 62 OU 63, NAo DEÍ:X:E DE O PAZER ESTE'ANO.
MAGNfnCOS IRINDES SEMANAIS

ENVIAR A:

S'UPERCABAZES ceLI,SAL'··
RO'A TOMÁS RIBEIRO, 12-2.° - LISBOA-l
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COBRANÇAS PELO CORREIO DE 1 A 10

(OotteluMlo da l." pdgina)

constituiu, no campo politico, uma
aproximação com os governos afri­
canos visitados; no campo económi­
co, interessantes possibilidades de

cooperação' e no campo comercial
possibilidades imediatas com gran­
de prOjecção futura. Em resumo:
um impulso substancial das expor­
tações . espanholas para oS' paises
da Africa.

I DOf[ltS IlIEt�Et�NlIS I�O Ill��IR\VIE: o melhor sortielo encontram V. Ex.aI na CASA'AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(C7\.SA DOS DOCES REGIONAIS), Bla da Perta di ParIIlll13-1.D - TellfnliZ - LAGOS. Remessas 1'11'1 lo••• Pili.


